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Aos  nossos  assinantes  em  atraso 


Solicitamos  encarecidamente  aos  nossos 
assinantes  em  atraso,  o  obséquio  de  nos  re¬ 
meterem  as  importâncias  relativas  ao  paga¬ 
mento  de  suas  assinaturas,  visto  como  os  nos¬ 
sos  representantes-viajantes  srs.  João  Leão 
Pitta,  Onofre  Batista  e  Lourenço  Bianchi  es¬ 
tão  impossibilitados  de  viajar  em  virtude  de 
se  acharem  enfermos. 

Fazemos  este  pedido  aos  nossos 
nantes  atrasados  no  pagamento  de  suas 
naturas,  afim  de  podermos  satisfazer  os 
sos  compromissos,  para  que  a  obra,  à 
vimos  dispensando  a  melhor  boa  vontade,  não 
sofra  interrupção  de  continuidade. 

A  remessa  das  importâncias  devem  ser 
feitas  sob  registro  com  valor  declarado,  por 
vale  postal  ou  cheque  pagável  em  Matão,  po¬ 
dendo  os  srs.  assinantes  descontar  os  gastos 
feitos  com  a  remessa  do  dinheiro. 

Certos  de  sermos  atendidos  neste  justo 
pedido,  agradecemos  desde  já  os  nossos  assi¬ 
nantes  que  nos  atenderem. 


assi- 

assi- 

nos- 

qual 


A  REDAGAO. 


Um  Verdadeiro  Tesouro 

O  confrade  deseja  conhecer  a  vida  de  um  dos  mais  des¬ 
tacados  Apóstolos  do  Cristianismo  ou  do  Espiritismo  ?  Então 
leia  «UMA  GRANDE  VIDA». 

Trata-se  de  uma  obra  em  que  o  seu  autor,  Prof.  Leopoldo 
Machado,  um  dos  mais  esforçados  trabalhadores  da  seára  espí- 
ta,  narra  a  vida  de  Cairbar  Schutel  desde  a  sua  infância  até 
os  seus  últimos  momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  vereis  os 
traços  característicos  de  um  verdadeiro  eristão  :  fé,  renúncia, 
perseverança,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas.  Lendo-a, 
repetimos,  encontrareis  forças,  estímulo  e  coragem  para  enfren¬ 
tar  e  vencer  as  lutas,  conquistando  também  um  lugar  de  des¬ 
taque  na  vanguarda  do  véro  cristianismo,  o  que  significa  a  ob¬ 
tenção  da  verdadeira  felicidade,  tesouro  das  nossas  principais 
cogitações. 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA», 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço :  cr.$  30,00 
e  mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso 
Postal. 
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Encetando  nova  jornada 


AO  abrirmos  o  presente  nú¬ 
mero,  o  fazemos  com  a 
mais  viva  alegria,  porque 
esta  Revista  completa  hoje  mais 
um  aniversário,  o  seu  vigésimo  no¬ 
no  ano  de  existência,  toda  ela  de¬ 
dicada  ao  bem  coletivo,  ao  servi¬ 
ço  do  puro  cristianismo,  agora  re¬ 
vi  vificado  pelo  Espiritismo,  cuja 
missão  é  proclamar  o  amor  do  pró¬ 
ximo  e  demonstrar  com  fatos,  a 
Imortalidade  da  Alma,  ponto  bá¬ 
sico  da  solução  de  todos  os  pro¬ 
blemas  humanos. 

Apesar  das  dificuldades  de  fun¬ 
do  econômico,  pois  esta  Revista  vi¬ 
ve  exclusivamente  das  assinaturas, 
não  publicando  matéria  paga,  que 
é  o  sustentáculo  da  imprensa,  a 
sua  publicação  vem  se  fazendo  com 
toda  regularidade,  o  que  prova  a 
nossa  perseverança,  boa  vontade  e 
trabalho,  pois  todos  os  trabalhado¬ 
res  desta  tenda  levantada  pelo  nos¬ 
so  querido  companheiro  Cairbar 
Schutel,  da  redação  às  oficinas,  dos 
representantes- viajantes  aos  repre¬ 
sentantes  locais,  têm  se  mostrado 
à  altura  de  sua  tan  fa,  desempe- 


nhando-a  da  melhor  forma  possível. 

Temos  também  que  pôr  em  al¬ 
to  relêvo  as  produções  dos  nossos 
distintos  colaboradores,  sem  as 
quais  não  teríamos  alcançado  o  êxi¬ 
to  que  vimos  alcançando  desde  a 
fundação  da  Revista,  significando 
isto  que  os  nossos  prezados  assi¬ 
nantes  apreciam  o  nosso  programa, 
razão  por  que  o  seu  número  au¬ 
menta  cada  vez  mais. 

Já  pusemos  em  destaque,  por 
justiça,  a  atuação  dos  trabalhado¬ 
res  terrenos  que  nos  vêm  dando 
valioso  concurso.  Agora  também 
precisamos  dizer  que  sem  o  adju- 
tório  dos  Espíritos,  que  foram  o 
movei  da  fundação  desta  Revista, 
nada  teríamos  feito.  Eles  conti¬ 
nuam  a  ser  o  nosso  baluarte,  ago¬ 
ra  mais  fortalecido  com  Cairbar 
Schutel  e  seus  companheiros,  en¬ 
tre  os  quais  aparece  Luiz  Carlos 
de  Oliveira  Borges,  que  foi  quem 
ofertou  à  Revista  os  materiais  ne¬ 
cessários  à  sua  publicação. 

Não  temos  regateado  esforços 
para  cumprir  o  programa  traçado 
pelo  seu  fundador,  publicando  ma- 
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téria  escolhida  e  amplo  noticiário 
espírita,  pondo  os  nossos  leitores  a 
par  dos  principais  acontecimentos 
verificados  no  cenário  espírita  mun¬ 
dial.  Se  mais  não  fizemos,  não  foi 
por  falta  de  boa  vontade  e  sim 
por  falta  de  meios. 

Encetando  nova  caminhada, 
contamos  com  o  valioso  concurso 
dos  que  sempre  nos  ajudaram  afim 
de  podermos  levar  avante  a  tare¬ 
fa  comum  de  difundir  o  Espiritis¬ 
mo,  para  que  a  Verdade  brilhe  no 
velador  das  consciências  e  a  paz 


reine  entre  os  homens  de  boa  von¬ 
tade. 

Aos  nossos  assinantes,  auxilia¬ 
res,  representantes  e  colaboradores, 
bem  como  aos  Espíritos  Superiores 
encarregados  de  espiritualizar  a  hu¬ 
manidade,  entre  os  quais  se  acha  o 
querido  companheiro  Cairbar  Schu- 

tel,  os  nossos  sinceros  agradecimen¬ 
tos,  o  nosso  muito  obrigado  pelo 
adjutório  que  nos  prestaram  duran¬ 
te  mais  um  ano  de  publicação  des¬ 
ta  Revista,  que  hoje  ingressa  no 
seu  trigésimo  ano  de  vida. 


(d  Livros  e  Autores  ^  LeopoSdo  Machado 


MEMÓRIAS  DE  UM  FRANCISCA- 
NO  —  Arnaldo  de  São  Thiago  —  Rio, 

Conhecemos  Arnaldo  de  São  Thia¬ 
go,  na  Federação  Espírita  Brasileira,  as¬ 
sim  que  êle  deixou  sua  Santa  Catarina 
e  se  botou  para  o  Rio.  Parece  que  foi 
o  velho  M.  Quintão,  amigo  de  nós  am¬ 
bos,  entusiasta  seu,  quem  no-lo  apresen¬ 
tou.  Tão  entusiasta  que  até  nos  dissera, 
antes :  «Vou  apresentar-lhe  o  Arnaldo 
de  São  Thiago.  E’  o  meu  candidato  à 
vice-presidência  da  Federação  Espírita». 

Somos,  assim,  da  guarda-velha. 
Desta  velha-guarda  que  vai  desaparecen¬ 
do,  para  ceder  lugar  à  gente  moça  e  la¬ 
boriosa,  que  há  de  continuar,  natural¬ 
mente,  e  com  maiores  vantagens  o  que 
lhe  deixa  a  velha-guarda.  E  o  que  a  ve¬ 
lha-guarda  lhe  deixa,  a  despeito  de  tudo, 
é  o  Espiritismo  acreditado  e  respeitado  ; 
sedes  magnificas  de  centros  espíritas  em 
pleno  funcionamento,  obras  de  assistên¬ 
cia  social  superando  as  outras  religiões 
do  País,  e  uma  larga  e  opulenta  cópia 
de  bonitos  exemplos  e  de  obras  gran¬ 
diosas  por  todo  o  País,  «do  Amazonas 
ao  Prata  e  do  Rio  Grande  ao  Pará». 

★ 

*  * 

Temos  um  compromisso  com  o  São 
Thiago.  Um  duplo  compromisso,  aliás : 
registrar,  em  nosso  nome  e  em  nome 
desta  Revista,  impressões  de  seu  ME¬ 


MÓRIAS  DE  UM  FRANCISCANO. 

Demorou,  é  certo,  a  desobriga  do 
duplo  compromisso. 

Mas,  saiu  ;  está  saindo  . . . 

Ademais,  se  o  prezado  confrade 
visse  a  ruma  de  livros  que  aguardam 
sua  vez  de  lidos  em  nossa  estante  de 
cabeceira,  de  vez  que  não  gostamos  de 
opinar  sôbre  aquilo  que  não  conhecemos 
bem,  e  se  tomasse  pulso  à  nossa  vida 
atual . . . 

Um  amigo  belo-horizontino  nos  per¬ 
gunta  se  temos  horas  vagas,  se  temos 
tempo  de  ler  . .  . 

Horas  vagas,  não  temos,  felizmen¬ 
te.  Mas,  tempo  de  ler  . —  principalmente 
livros  que  amigos  e  confrades  nos  en¬ 
viam,  solicitando  nossa  opinião  —  essa 
coisa,  a  crítica  literária,  que  até  no  am¬ 
biente  profano  parece  está  desaparecen¬ 
do  —  tempo  para  ler  esses  livros  e  emi¬ 
tir,  certo  ou  errado,  nossa  opinião  sin¬ 
cera,  isso,  temos,  porque  forçamo-lo. 

★ 

*  * 

A  primeira  impressão  que  o  livro 
nos  causara,  antes  mesmo  de  o  abrir, 
foi  a* de  que  o  autor  escrevera  as  me¬ 
mórias  de  um  frade  franciscano,  monje 
da  ordem  de  S.  Francisco  de  Assis,  a 
exemplo  de  um  que  conhecemos  na  in¬ 
fância,  que  foi  muito  nosso  amigo  e  nos 
deuva  primeira  comunhão. 

Foi  isso  a  8  de  Dezembro  de  1904. 
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na  igrejinha  de  S.  Braz,  em  Plataforma, 
subúrbio  da  Bahia.  Guardamos,  ainda,  o 
santinho  da  primeira  comunhão,  uma 
Ceia  do  Senhor ,  com  a  assinatura  do 
frade  e  seu  oferecimento.  E  foi  um  ato 
de  devoção,  que  fizemos  com  muita  sin¬ 
ceridade.  Não  podíamos  ir,  que  nos  fal¬ 
tava  a  roupa,  tão  pobrezinho,  graças  a 
Deus,  que  éramos  !  Uma  santa  mulher, 
que  foi  minha  mãe,  tomara  emprestado 
à  senhora  do  dr.  Veridiano  Lopes,  o 
maioral  da  terra,  de  seu  filho,  menino 
de  nosso  tope,  uma  roupinha  de  mari¬ 
nheiro,  tão  em  moda  na  época,  e  lá  nos 
fomos  à  comunhão,  um  lacinho  azul  ao 
braço  esquerdo.  O  frade,  Frei  Casemiro, 
depois  que  distribuiu  as  hóstias,  disse, 
mais  ou  menos,  com  muita  emoção :  «Se 
não  fôsse  a  eu  saber  que  o  coração  dos 
papais  de  vocês  ficaria  sangrando  de 
saudade  dos  filhos,  eu  rogaria  a  Deus 
que  lhe  mandasse,  nêsse  instante,  a  mor¬ 
te,  tal  é  a  certeza  que  eu  tenho  de  que 
vocês  iriam  para  o  Céu».  Inchamos  de 
ventura.  E  não  pensamos,  em  nossa  ale¬ 
gria,  sinão  em  nós  mesmo,  louco  para 
morrer  ali,  imediatamente,  afim  de  voar, 
lampeiro,  e  feliz,  ao  Céu,  pouco  nos  dan¬ 
do  que  o  coração  de  minha  mãe  ficasse 
sangrando  !  De  saída,  orgulhoso  de  ha¬ 
ver  ganho  o  Céu,  descendo  o  altinho  da 
igreja,  vimos  uma  inocente  vaca  lá  em 
baixo.  Abaixar-nos,  apanhar  um  pau  e 
mandar  no  animal,  foi  coisa  de  meio  mi¬ 
nuto.  A  preta  velha  Dadá,  que  nos  criara 
desde  pequenino,  ralhou  conosco,  no  seu 
linguajar  característico  :  «Apois  você,  meu 
fio,  que  acabou  de  ganhar  o  Céu  nêsse 
instantinho,  qui  tomou  Nosso  Sinhô  de 
joeio,  fazê  uma  coisa  dessas  ? !  Que  fez 
êsse  bicho  ?  E  isso  é  coisa  de  quem 
acaba  de  merecer  o  Céu  ? 

Desconcertámos  um  pouco.  Mas, 
respondemos  :  «Não  tem  importância.  No 
próximo  mês,  eu  torno  a  confessar-me  e 
volto  a  merecer,  novamente,  o  Céu  . . . 

Mas  ...  as  Memórias  são  do  Ar¬ 
naldo  de  São  Tiago  e  não  nossas! 

«Como  é  doce  recordar  a  quadra 
da  infância  !»  como  escreve  o  memo- 
rialista. 

E  como  nós,  entretanto,  gostaría¬ 
mos  de,  um  dia,  escrever,  tambçm,  nos¬ 
sas  memórias,  com  muitos  casos  e  fatos 
como  estes;  com  muitas  coisas  bonitas 
e  feias,  obras  nossas  e  de  muita  gente 
com  que  temos  privado  através  da  vida, 
que  já  se  vai  tornando  muito  longa  ! 


★  * 

* 

As  memórias  e  as  biografias  de 
grandes  homens  ou  de  homens  de  nosso 
conhecimento  pessoal,  são  um  gênero  de 
literatura  que  nos  agrada  muito,  que 
sempre  lemos  com  prazer. 

Foi,  portanto,  com  enlevo  que  le¬ 
mos  MEMÓRIAS  DE  UM  FRANCIS- 
CANO,  descobrindo  até,  muita  analogia 
e  similhança  entre  seu  autor  e  nós.  Ana¬ 
logias  e  similhanças  que  talvez  impli¬ 
quem  aquela  atração  que  é  amor  das 
almas,  do  verso  de  Vitor  Hugo. 

Já  no  prefácio,  tivemos  os  olhos 
húmidos  e  aperto  no  coração,  quando 
lemos  esta  recordação  de  sua  mãe,  que 
seria  a  nossa,  exatamente  :  «Minha  san¬ 
ta  mãe.  Teu  espírito  revoa  sobre  a  mi¬ 
nha  cabeça,  agora  encanecida,  que  tanto 
acariciavas  !» 

Seus  pais  eram  professores,  de  es¬ 
colas  vizinhas,  uma  ao  lado  da  outra.  E 
foi  a  mãe  quem  lhe  meteu,  aos  seis  a- 
nos,  a  cartilha  nas  mãos,.. 

Manuseiamos  seu  grande  livro  des¬ 
de  sua  ânsia,  pequenino,  na  escola,  pa¬ 
ra  ver  as  rendinhas  das  calças  da  Cili- 
quinha,  sua  colega,  até  sua  vinda  para 
o  Rio,  por  fôrça  da  Revolução  de  30, 
quando  devia  ter,  naturalmente,  40  anos, 
idade,  em  que  o  homem  é  ainda  adap- 
tavel  aos  costumes,  aos  reclamos  do  meio 
social  em  que  passa  a  viver  e  conviver, 
segundo  conceito  seu.  Depois  dessa  ida¬ 
de,  «o  homem  é  rigido  de  mais  para  su¬ 
portar  semelhantes  adaptações...» 

* 

*  * 

Andamos  por  toda  parte  com  o  au¬ 
tor  de  MEMÓRIAS.  Até  soltando  pan- 
dorga,  que  é  papagaio  por  cá  e  arraia 
na  Bahia.  Interessa-nos,  claro,  muito 
mais,  sua  integração  e  ação  dentro  do 
Espiritismo.  Seus  pais  eram  espíritas.  E 
dêsses  que,  compreendendo  e  sentindo  a 
Doutrina  em  si  mesma,  não  cedem  a 
preconceitos,  vão,  em  linha  reta,  até  o 
fim.  «Meus  pais,  assim  que  se  tornaram 
espíritas,  preocuparam-se  imensamente 
com  a  divulgação  dos  princípios  de  tão 
nobre  doutrina».  Fôra,  portanto,  felizar¬ 
do  !  educado  na  Doutrina,  ventura  que 
não  tivemos.  O  pai,  intranzigente  em 
matéria  de  princípios  não  se  deixava  ba¬ 
ter  nas  controvérsias.  Portanto,  gente  de 
nosso  temperamento.  «Respondia  com  ar- 
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gumentos  e  razões  incontestes  aos  ata¬ 
ques  desferidos  contra  a  Doutrina  que 
lhe  inundava  a  alma  de  luz.»  Polemista, 
portanto,  e  como  o  foramos.  Uma  feita, 
um  pastor  protestante,  culto  e  orador, 
desafiou  numa  conferência  pública,  quem 
o  contrariasse  numas  passagens  bíblicas 
que  julgava  contrárias  ao  Espiritismo. 
Tripudiou,  assim,  publicamente,  da  cul¬ 
tura  da  terra,  essa  coisa  tão  comum  por 
esses  Brasil  do  interior  afóra.  O  velho 
professor  São  Tiago  ergue-se  de  públi¬ 
co  e  confunde,  e  contunde,  e  conturba 
o  pastor,  que  não  encontrou  saida  de 
leão  vitorioso.  Também  nós  já  nos  de¬ 
paramos  com  situação  igual.  Um  sábio 
sacerdote  holandês  apareceu  por  cá  a  de¬ 
safiar  protestantes  e  espíritas  para  uma 
discussão  pública,  para  triunfo  de  sua 
Igreja.  Aceitamos  a  discussão  de  públi¬ 
co.  E  não  fizemos,  mercê  de  Deus,  pa¬ 
pelão.  O  padre  de  cá,  que  atacava  o 
Espiritismo  e  que  foi  quem  engendrou  a 
arrancada,  hoje  não  ataca  mais  o  Espi¬ 
ritismo  e  até,  na  fase  aguda  de  nossa 
enfermidade,  visitou-nos  como  bom  ami¬ 
go  e  excelente  irmão.  Exatamente,  como 
aconteceu  em  S.  Francisco :  dali  por 
diante,  os  pastores  que  passavam  por  lá, 
já  não*  tripudiavam  sôbre  os  conhecimen¬ 
tos  alheios,  procuravam  o  velho  profes¬ 
sor,  com  quem  discutiam  amigavelmente... 

★ 

*  * 

Memórias  de  um  Fcanciscano  en¬ 
feixa,  nas  suas  220  paginas,  agradaveis 


impressões  de  coisas  passadas,  judicio¬ 
sas  impressões  da  Doutrina  e  de  coisas 
da  Doutrina,  de  educação  e  da  arte.  Os 
que  pensam  e  sentem  como  o  autor,  fi¬ 
cam  com  sulcos  profundos  da  leitura  na 
memória  e  na  sensibilidade. 

Foi  o  que  sucedeu  conosco.  Lendo 
suas  Memórias,  tivemos,  mais  de  uma 
vez,  a  impressão  segura  de  estarmos  len¬ 
do  a  nós  mesmo.  E'  que,  como  o  Ar¬ 
naldo,  também  fomos  decurião  na  esco¬ 
la  ;  também,  andamos  vestindo  terninhos 
de  cassineta  ;  também  andamos  apren¬ 
dendo  música  —  êle,  flauta,  e  ainda  guar¬ 
da  sua  flauta  de  ébano !  —  nós,  instru- 
.mento  de  sôpro  e  violão,  que  desapren¬ 
demos  de  uma  vez  ;  —  também  somos 
professor  —  êle,  normalista,  de  curso,  nós 
sem  curso,  auto-didata-;  também  sem¬ 
pre  tivemos  inclinação  para  a  poesia  — 
êle,  preferentemente,  para  a  poesia  épi¬ 
ca,  heróica,  nós,  para  o  verso  lírico-dou¬ 
trinário  e  social  ;  também  aceitamos  o 
Espiritismo  e,  dentro  do  Espiritismo, 
sempre  temos  agido,  mais  ou  menos,  co¬ 
mo  êle... 

Haveria  muitas  outras  coisas  seme¬ 
lhantes  e  análogas  entre  nós. 

Entretanto,  nunca  fomos  amigos  e 
confidentes  como  devíamos  ;  nunca  fo- 
mos  os  confrades  mais  estreitados  por 
laços  de  maior  afinidade  e  de  amizade 
mais  constante  e  mais  íntima. 

Porque  ? 

Será  que  o  Arnaldo  de  São  Tiago 
póde  responder  a  isso  ? 


t 


PRINCÍPIOS  DOUTRINÁRIOS  E  EXEMPLOS  NA  PSICANÁLISE 


O  indivíduo  procura  nutrir-se  e  re¬ 
produzir-se.  Na  criança,  antes  mesmo  dos 
três  anos,  já  despontam  as  idéias  sexuais 
e  elas  se  dirigem  para  os  pais.  As  paixões 
súbitas,  por  exemplo,  são  invocações  in¬ 
conscientes  da  plástica  materna.  Quando 
um  cidadão  é  tomado  de  repentino  amor, 
é  a  imagem  da  progenitora,  com  seus  en¬ 
cantos  físicos,  que  lhe  irrompe  do  incons¬ 
ciente.  E  o  mestre  vienense  apresenta  um 
dos  pilares  de  sua  doutrina,  o  complexo 
de  Ldipo,  que  procuraremos  explicar  mais 
para  diante,  com  a  pobreza  que  o  nosso 
vocabulário  e  a  nossa  imaginação  pude¬ 


rem  dar-nos,  em  assunto  tão  melindroso. 

Desde  cedo  começam  a  reprimir  a 
criança,  sem  deixá-la  agir  como  deseja. 
Formam-se  então  os  recalques  de  funestas 
consequências  na  vida  psíquica.  As  idéias 
e  os  desejos  recalcados  são  os  prisioneiros 
do  inconsciente.  Bem  que  êles  desejam  es¬ 
capar,  mas  uma  guarda  pretoriana,  que  é 
a  Censura,  não  o  esqueçamos,  conservam- 
nos  debaixo  de  chave.  Elas  só  conseguem 
fugir  quando  aparece  um  magnata,  na 
pessoa  do  psicanalista  que,  com  seus  pro¬ 
cessos,  quebram- lhes  os  grilhões.  Vêm,  en¬ 
tão,  à  Consciência  ;  a  Censura  já  não  rnan- 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


~  5  - 


da  mais  nada;  que  outro  valor  mais  alto 
se  alevanta.  O  doente  não  se  espanta,  na 
maioria  das  vezes ;  já  não  há  repressão. 
Volta  tudo  à  paz  e  à  bonança. 

Entre  as  idéias  degradadas  há  as  que 
nos  fazem  sofrer,  que  nos  trazem  preo¬ 
cupações,  remorsos.  Daí  a  ação  da  Cen¬ 
sura,  puramente  em  nosso  benefício.  Os 
presos,  porém,  usando  por  vezes  de  velha¬ 
caria,  ou  usando  de  cautela  como  Labão, 
pai  de  Raquel,  disfarçam-se,  mascaram- 
se  e  assim  se  apresentam.  Com  o  truque, 
nem  o  próprio  indivíduo  as  reconhece. 
Êles  abusam,  então,  do  direito  de  preju¬ 
dicar.  Dir-se-iam  em  certo  país,  onde  ca¬ 
da  qual  faz  o  que  quer  sem  se  importar 
com  proibições  policiais  ou  posturas  mu¬ 
nicipais  e  onde  a  liberdade  assume  pro¬ 
porções  de  licenciosidade. 

Dali  os  distúrbios.  Nessa  ocasião  é 
que  se  verifica  o  valor  da  Psicanálise,  que 
entra  com  os  seus  processos,  para  ve¬ 
rificar  o  que  querem  aqueles  turbulentos, 
as  idéias  o  que  significam  e  destarte  li¬ 
bertá-las. 

Nps  lapsos,  as  artes  do  inconsciente 
são  múltiplas.  Suponhamos  que  alguém 
escreve  uma  carta  com  assunto  que  lhe 
desagrada.  O  inconsciente,  a  faz  esquecer 
em  casa  ou  mesmo  perdê-la. 

Vejamos  alguns  exemplos  de  esque¬ 
cimentos  narrados  por  Freud : 

Um  doente  lhe  falou  de  uma  vizi¬ 
nha  estação  de  veraneio  e  de  uma  fon¬ 
te,  cujo  nome  esquecera.  O  professor  re¬ 
plicou  que  esta  fonle  não  existia.  Esti¬ 
vera  na  localidade  durante  sete  verões  e 
podia  dizer  de  ciência  própria.  Mas  de¬ 
pois  se  lembrou  que  a  fonte  existia,  sim  ; 
chamava-se  Der  Hochwartner.  Ficou  lo¬ 
go  clara  a  razão  do  esquecimento,  que 
foi  a  de  existir  também  um  dr.  Hoch-t 
wartner,  seu  colega  vienense,  da  mesma 
especialidade.  Como  isto  está  a  entrar 
pelos  olhos ! 

Doutra  feita,  ao  tomar  um  bilhete 
na  estação  de  Reichenhall,  foi-lhe  impos¬ 
sível  recordar  o  nome,  que  lhe  era  mui¬ 
to  familiar,  da  estação  mais  próxima,  pe¬ 
la  qual  já  havia  passado  numerosas  ve¬ 
zes.  Viu-se  obrigado  a  recorrer  a  um 
itinerário  e  verificou  que  ela  se  chama¬ 
va  Rosenheim  (casa  de  rosas).  E  então 
descobriu  logo  a  associação  causadora 
do  olvido :  é  que,  uma  hora  antes,  tinha 
estado  em  casa  da  irmã,  que  vive  pró¬ 


xima  a  Reichenhall,  mas  que  se  chama¬ 
va  Rosa :  e  como  é/e  vinha  da  casa  de 
Rosa  (Rosenheim),  deu-se  o  esqueci¬ 
mento. 

Mas  porque,  tendo  é/e  vindo  da 
casa  da  irmã  Rosa  se  havia  de  esque¬ 
cer  do  nome  da  estação  de  Rosenheim  ? 
Quem  sabe  lá  !  Se  um  dia  nos  deslem¬ 
brarmos  nós  do  nome  do  morro  de  San¬ 
ta  Theresa  ou  do  da  estação  do  Meyer, 
seguir-se-á  que  tenhamos  vindo  da  casa 
de  algum  Meyer  ou  de  alguma  Theresa  ? 
Não  nos  esclarece  o  mestre .  Mas,  por 
força  da  psicanálise,  deve  haver  forço¬ 
samente  uma  Thereza  e  um  Meyer  me¬ 
tidos  no  negócio.  Ou  coisa  parecida . 

O  prof.  Freud ,  pelo  que  nos  consta, 
tem  muitos  desses  lapsos.  Ora,  certa  vez, 
consultou-o  um  jovem,  irmão  de  um  dos 
seus  clientes  e  a  quem  é/e  chamava  pe¬ 
lo  nome  de  batismo. 

Tornou-se  impossível  recordá-lo. 
Saiu  a  olhar  as  lojas  pelas  ruas :  vira 
daqui,  vira  dali  e  deu  com  o  nome  es¬ 
quecido.  Saber  a  razão  da  falta  ,c/e  me¬ 
mória  foi  uma  questão  apenas  de  análi¬ 
se  :  esta  lhe  demonstrou  que  é/e  havia 
traçado  um  paralelo  entre  o  visitante  e 
o  próprio  irmão,  e  que  culminava  na  se¬ 
guinte  pergunta  reprimida  ?  Em  caso  se¬ 
melhante  meu  irmão  se  conduziria  igual¬ 
mente  ou  teria  feito  o  contrário  ?  A  co¬ 
nexão  exterior  entre  os  pensamentos  con¬ 
cernentes  à  família  estranha  e  a  do  pro¬ 
fessor  Freud  tinha  sido  facilitada  pelo 
fato  de  que  em  uma  e  outra  o  nome  da 
mãe  era  igual:  Anália.  Logo  percebeu 
ele  também  os  nomes  de  Daniel  e  Fran¬ 
cisco.  Êstes  como  o  de  Anália,  são  no¬ 
mes  dos  personagens  dos  Bandidos  de 
Schiller .  E  todos,  ainda,  em  relação  com 
uma  passagem  de  Daniel  Spitzer. 

Isto  não  está  lá  muito  compreensí¬ 
vel,  à  primeira  vista.  Por  que  a  pergun¬ 
ta  reprimida  ?  Que  havia  entre  o  visitan¬ 
te  e  o  próprio  irmão  ?  Qual  a  relação 
entre  a  conduta  do  irmão  e  a  do  visi¬ 
tante  ?  E  que  conduta  era  essa  ?  Nebu- 
losissimo,  como  se  vê.  Infere-se,  porém, 
do  final  do  relato,  que  havia  uma  seme¬ 
lhança  de  nomes,  o  esquecido  e  os  dos 
personagens  de  obras  literárias.  Nesse 
andar,  porém,  se  nos  afigura  muito  fá¬ 
cil,  e  sem  grande  esforço  de  análise,  to¬ 
par  com  a  razão,  o  por  que  não  nos 
acudiu  à  mente  um  nome  qualquer.  E * 
só  rever  as  obras  escritas  no  país  e  fo¬ 
lhear-lhe  as  páginas.  Nelas  será  difícil 
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que  não  se  encontre  um  Francisco  ou 
um  Daniel ...  ou  que  a  obra  não  tenha 
uns  patifes  homônimos . 

Vejamos,  entretanto,  outro  caso  mais 
claro  : 

Em  certa  ocasião  esquecera-lhe  o 
nome  de  um  amigo  que  lhe  manifestara 
receios  de  perder  a  vista  :  —  foi  porque 
houve  um  jovem  que  ficara  cego  com 
um  disparo  e  outro  que  se  suicidara  com 
um  tiro,  O  suicida  tinha  o  mesmo  nome 
do  amigo  receioso, 

Agora,  um  muito  simples:  Não  se 
lembrara  de  um  sr .  Freud,  Está  visto, 
pois  se  o  tal  senhor  tinha  o  mesmo  no¬ 
me  que  o  dêle  ! . . , 

Este  caso  agora  é  narrado  por  Fe- 
renczi : 

Uma  senhora  que  ouviu  falar  de 
psicanálise,  não  pode  lembrar-se  do  no¬ 
me  de  Young.  A  explicação  é  um  pouco 
longa,  mas  aqui  vai  em  resumo  :  Young 
quer  dizer  jovem  e  a  senhora,  viuva,  já 
não  tinha  esperanças  de  casar,  daí  não 
gostar  dos  jovens  e  essa  ojeriza  fê-la  es¬ 
quecer  o  nome  do  grande  psicanalista.  Es¬ 
ta  foi  bem  achada;  talvez  não  se  possa 
dizer  o  mesmo  da  que  se  segue: 

Certo  indivíduo  foi  prestar  exame 
de  Filosofia.  Inquiriu- o  o  professor  sobre 
as  doutrinas  de  Epicuro  e  quais  os  que, 
em  séculos,  posteriores,  o  haviam  ressus¬ 
citado.  O  examinando  ouvira,  dias  antes, 
num  café,  o  nome  de  Pierre  Gassendi  e 
graças  a  êsse  feliz  acaso  conseguiu  sair-se 
bem.  O  professor,  admirado,  indagou  co¬ 
mo  êle  o  soubera,  e  o  aluno  explica  que 
estudara  muito  a  obra  de  Gassendi.  Reti¬ 
rou-se  da  banca  com  distinção  e  louvor. 

No  andar  dos  tempos,  esqueceu-lhe 
o  Gassendi.  Falhas  da  memória,  dirá  o 
insciente,  mas  o  que  houve  foi  o  remor¬ 
so  por  haver  enganado  o  Professor  e  o 
remorso  subtraiu  o  nome.  Que  aqueles 
que  esquecem  muitos  nomes,  procurem 
na  consciência  ou  na  inconsciência  a  ra¬ 
zão  dêsse  castigo  lacunar. 

Esta  ainda  é  dos  registros  de  Fe- 
renczi :  esquecera  êle  mesmo  o  nome  de 
uma  cidade,  Verona  !  E'  que  tinha  uma 
criada  antipática  chamada  Verona. 

Se  a  Psicanálise  não  tivesse  uma  ex¬ 
plicação  especial  para  cada  caso  especial, 
havíamos  de  ver  os  patrões  e  patroas  es¬ 
quecidos  de  Murcia,  Pádua,  Florença, 
Coimbra,  Cintra,  Braga,  Bragança,  Gui¬ 
marães,  Castelo  Branco,  Almeida,  Viana, 


Caxias,  Carolina,  Terezina,  Sobral,  Qui- 
téria,  Jardim,  Teixeira,  Nazaré,  Vitória, 
Jacobina,  Carmem,  Amparo,  Antonina,  ou 
quantas  cidades  houvesse  por  aí  homôni¬ 
mas  de  seus  antipáticos  criados  e  criadas. 

Um  tal  não  se  lembrava  da  cidade 
de  Castelvetrano ;  êste  não  tinha  empre¬ 
gado  com  o  referido  nome  ;  é  que  vetra- 
no  lembrava  veterano  e  êle  era  velho. 
Como  é  muito  comum  aos  velhos  se  es¬ 
quecerem  dos  nomes,  estamos  a  ver  que 
trabalheira  irão  êles  dar  aos  psicanalistas 
se  êstes  se  lhes  metem  pelo  Inconsciente 
a  descobrir  a  razão  das  falhas. 

Um  senhor  N.  quis  indicar  o  nome 
da  firma  Gilhofer  &  Ranschburg,  mas 
só  lhe  lembrava  o  segundo  nome.  E 
estava  nessa  luta  mnemónica  quando,  de 
uma  assentada,  não  só  descobriu  o  nome 
como  a  causa  do  esquecimento  :  tinha  es¬ 
tado  em  Galhof  com  uma  jovem,  a  qual 
lhe  dera  um  presente  com  dedicatória, 
em  recordação  das  belas  horas  passadas 
em  Galhof.  Ora,  quatro  dias  antes,  havia 
estragado  o  objeto;  e  não  queria  contrair 
matrimônio  com  a  moça.  E  aí  têm  por 
que  esqueceu  o  tal  Gilhofer. 

O  autor  não  elucida  se  foi  o  estra¬ 
go  do  objeto  ou  o  não  querer  casar,  que 
produziram  a  falta  de  memória.  Infeliz- 
mente  parece  que  a  ciência  não  pode  ain¬ 
da  precisar  bem  estas  coisas.  Talvez  fos¬ 
sem  ambas.  A  fusão  deve  dar  mais  força. 

Se  tais  exemplos  que  tomamos  co¬ 
mo  os  mais  resumíveis  figurassem  num 
rol  de  coincidências,  teríamos  um  traba¬ 
lho  pouco  interessante,  pela  banalidade 
dos  casos,  ou  pelo  desajeitamento  das  com¬ 
binações.  Entretanto,  trata-se  de  todo  um 
extenso  capítulo  na  obra  de  Freud,  e 
ponto  de  capital  importância  em  sua 
doutrina. 

Cumpre  notar  que,  para  tais  arran¬ 
jos,  alguns  encaixados  a  martelo,  há  mi¬ 
lhões  de  casos  outros  que,  por  mais  que 
se  dêm  tratos  à  bola,  não  se  conseguirá 
descobrir  os  motivos  do  olvido,  e  isto 
não  obstante  a  facilidade  com  que  se  po¬ 
de  fantasiar  um  qualquer. 

Alguns  indivíduos  se  esquecem  dos 
nomes  próprios,  como  outros  se  esque¬ 
cem  de  datas,  e  outros  de  objetos.  Vive¬ 
mos  a  esquecer- nos  de  tudo;  quanto  mais 
preocupados,  quanto  mais  cansados,  quan¬ 
to  mais  distraídos,  quanto  mais  enfêrmos, 
quanto  mais  idosos,  maior  é  o  esquecimen¬ 
to.  Pois  isto  que  se  atribuía  à  idade,  à  doença, 
à  distração,  à  fadiga,  à  preocupação,  é  hoje 
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motivo  de  uma  infindável  busca  nos  ar¬ 
quivos  da  alma,  devendo,  provavelmente, 
no  futuro,  ter  o  cidadão  um  duplo  e  pe¬ 
noso  trabalho,  o  descobrir  a  coisa  esque¬ 
cida  e  a  causa  do  esquecimento 

O  que  aí  fica  é  uma  ligeira  amos¬ 
tra.  Não  temos  a  impressão  da  infalibili¬ 
dade,  expomos  apenas  as  nossas  dúvidas, 
receioso  como  nos  achamos  de  que  o 
maior  problema  a  encarar  é  o  dessa  for¬ 
midável  sugestão  que  empolga  as  Acade¬ 
mias,  as  Escolas,  os  homens  pensantes 
do  século,  sugestão  a  que  estão  sujeitos, 
em  determinadas  épocas,  doutos,  leigos  e 
profanos. 

A  História  está  minada  de  exemplos. 

* 

Ponhamos  agora  alguns  casos  de  lap¬ 
sos,  por  maneira  que  tenhamos  idéia  de 
como  a  Psicanálise  amaravilhosamente  os 
resolve. 

Certo  indivíduo  tem  antipatias  de  fun¬ 
do  religioso ;  é  anti-clerical.  Mas,  num 
discurso,  muito  sério,  muito  solene,  que¬ 
rendo  referir-se  ao  palácio  de  Latrão  cha¬ 
ma-lhe  o  palácio  de  Ladrão  ;  tal  outro, 
adversário  do  Dr.  Palha,  apelida-o  incons¬ 
cientemente  o  Dr.  Pulha;  um  invejoso 
das  qualidades  do  ator  e  radialista  Babo, 
refere-se  em  discurso  a  ele  dirigido,  como 
o  grande  cineasta,  sr.  Bobo. 

,  Quase  toda  a  Psicanálise  é  formada 
dessas  combinações,  trocas,  jogo  de  pala¬ 
vras,  «blagues»... 

Alguém  tem  um  amigo  chamado 
Júlio  Vargas ;  ao  falar  nesse  amigo,  em 
vez  de  Júlio  diz  Getúlio  Vargas.  Um 
qualquer  de  poucas  luzes  viria  na  troca 
um  fato  comum,  o  de  vir  aos  lábios  um 
nome  que  anda  na  boca  e  na  pena  de 
todos  ;  hábito,  uso  muito  repetido.  Nada 
disso ;  é  preciso  a  análise  psíquica  para 
desvendar  nos  recessos  da  alma  a  razão 
_  do  lapso. 

Dois  anos  depois  que  Getúlio  Vargas 
foi  levado  pelo  braço  da  Revolução  à 
curul  presidencial,  o  Dr.  Washington  Pi¬ 
res,  então  ministro  da  Educação,  foi  con¬ 
vidado  para  uma  grande  solenidade  onde 
se  achava  a  nata  da  Intelectualidade  ca¬ 
rioca.  O  Ministro,  polido  e  cavalheiro, 
acedeu  gentilmente  ao  convite. 

Abre-se  a  sessão  e  aquele  que  a  pre¬ 
sidia,  soleníssimo,  levantou  se  e  declarou 
que  a  assembléia  se  sentia  honrada  com  a 
presença,  alí,  do  Dr.  Washington  Luiz. 
Washington  Luiz  era  o  presidente  depos¬ 


to,  o  adversário  político,  um  nome  peri¬ 
goso  no  momento. 

O  orador  emendou  imediatamente 
o  Luiz  para  Pires  e  o  incidente  não  teve 
outras  consequências  além  de  uns  risinhos 
indiscretos.  Felizmente  a  psicanálise  não 
estava  muito  difundida,  e  a  assembléia, 
provavelmente  pouco  lida  em  análise  psí¬ 
quica,  não  devia  conhecê-la.  Graças  a  es¬ 
sa  ignorância  popular  e  talvez  adminis¬ 
trativa,  não  ficou  o  presidente  da  assem¬ 
bléia  tido  como  um  saudosista,  um  pas- 
sadista,  um  remanescente  do  antigo  regi¬ 
me.  Não  fosse  aquela  ignorância  e  tería¬ 
mos  no  infeliz  orador  um  «carcomido» 
de  calva  à  mostra,  pelas  insídias  do  sub- 
consciênte. 

Andavamos,  certa  vez,  as  turras  com 
um  velho  amigo  em  S.  Paulo,  por  ques¬ 
tões  de  Psicanálise,  turra  intelectual,  bem 
entendido,  com  tiroteios  de  erudição. 

O  amigo  é  conhecedor  profundo 
dessa  e  de  outras  matérias.  Com  muita 
inteligência  e  muito  saber  leva  sobre  o 
autor  destas  linhas  uma  grande  vantagem, 
de  que  usa  e  abusa,  rindo-se  de  nossa  ig¬ 
norância  em  tão  importante  matéria,  ig¬ 
norância  que  êle  atribui  ao  desconheci¬ 
mento  de  Medicina  e  Psicologia. 

Em  certa  ocasião  mandamos- lhe  a 
obra  de  Richet  —  Uhomme  impuissant ,  que 
traduziriamos  por —  o  homem  fraco,  o  ho¬ 
mem  débil,  o  homem  imbele,  o  homem 
incapaz.  E  êle  nos  comunicou,  que  tendo 
que  fazer  uma  viagem  a  Buenos  Aires,  pre¬ 
tendia  ler  a  obra  em  viagem,  mas  esque¬ 
ceu-a  numa  das  gavetas  de  sua  escrivani¬ 
nha. 

Devçriamos  estar  recalcado  e  apro¬ 
veitamos  o  caso  para  vingar-nos.  Além 
de  tudo,  em  vez  de  falar  na  obra  de 
Richet,  troca  o  nome  para  Janet.  Vingan¬ 
ça  de  garoto,  que  não  podendo  com  o 
mais  velho,  faz-lhe  trejeitos  e  caretas  de 
longe.  Assim  procedemos,  e  tomando  ares 
de  psicanalista  entramos  a  fazer  a  análise 
dos  motivos  que  o  levaram  a  deixar  o  li¬ 
vro  no  seu  túmulo  gavetal,  empregando 
nós  até,  o  estilo  vago  e  cheio  de  reticên¬ 
cias  com  que  os  mestres  descobrem  as 
intenções  profundas  do  nosso  Eu. 

E  escrevemos  lhe  :  —  «Havia  no  seu 
subconsciente  a  aversão  à  obra  por  cau¬ 
sa  do  título,  o  qual  evoca  a  senilidade 
que  se  avizinha  do  bom  amigo  a  passos 
largos.  Daí  o  adiar  a  leitura  para  a  via¬ 
gem...  para  o  mar  alrc...  o  mar  é  exten¬ 
so...  perde-se  de  vista...  nêle  tudo  se  per- 
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de...  O  velho  amigo  queria  perder  o  li¬ 
vro.  Daí  adiar  a  leitura,  daí  esquecê-lo...» 

Escusado  é  dizer  que  êle  respondeu 
chamando-nos  de  idiota  e  afirmando  que 
nunca  desejara  perder  o  livro  do  Janet, 
que  até  ansiava  por  lê-lo. 

Janet !  Fiquei  radiante  com  mais  ês- 
te  lapso.  Janet  em  vez  de  Richet.  Quan¬ 
do  há  troca  de  nomes  é  recalcamento  na 
certa!  Voltamos  à  carga,  mostrando-lhe 
como  aquêle  equívoco  vinha  corroborar 
o  nosso  juizo,  vinha  documentar  a  nossa 
análise.  Trocara  o  nome:  era  réu  confes¬ 
so,  psicanalíticamente  falando. 

Lá  diz  Freud  que  há  sempre  funda¬ 
mento  subconsciente  nos  enganos ;  que 
não  importa  a  causa  aparente  com  o  que 
o  equivocado  se  apadrinha ;  ela  não  des¬ 
trói  a  que  está  escondida,  a  verdadeira. 

Assim  é  que  lemos  na  versão  espa¬ 
nhola  de  uma  sua  obra,  em  resposta  a 
alguém  que  contestava  uma  de  suas  aná¬ 
lises;  êsse  alguém  afirmava  que  todo  mon¬ 
do  tenia  derecho  a  equivocar- se». 

A  esto  replique — diz  Freud — que  TO¬ 
DAS  las  equivoc aciones  orales  tienem  sempre 
. um  fundamento  . 


E’  verdade  que  a  do  amigo  não  era 
oral.  Mas  também  afirma  o  eminente  psi¬ 
cólogo  : 

«Intentei  explicar  os  casos  de  omissão 
observados  em  mim  mesmo  e  vi  que  podiam 
ser  atribuídos  SEMPRE  á  intervenção  de 
motivos  desconhecidos  e  até  INADMITI - 
DOS  pela  própria  pessoa  e  oriundos  de  um 
desejo  contrário». 

Eessa  regra  absoluta  percebem-na  os 
bons  discípulos  do  grande  sábio. 

Fartou-se  o  prezado  amigo  de  ex¬ 
plicar  que  se  enganara  porque  estava  a 
ler  no  momento  Janet  e  Janet  se  parece 
com  Richet.  Sucedeu,  ainda,  que  Janet, 
por  essa  época,  fazia  conferências  aqui  no 
Rio  e  seu  nome  andava  na  boca  e  nos 
ouvidos  dos  letrados,  senão  de  todos. 

A  culpa  era  justamente  a  que  apre¬ 
sentamos  para  discordar  da  análise.  Não 
concordamos,  porém,  com  o  amigo;  man¬ 
tivemos  o  parecer.  Estavamos  armado 
com  o  Freud  e  um  psicólogo  armado 
com  o  Freud  é  como  um  protestante  ar¬ 
mado  com  a  Biblia  !  fica  invulnerável. 

Carlos  Imbassahy. 


A  Inteligência  Animal 


O  Câo  Rcíf 


A  diversidade  de  fatos,  concer- 
**  nentes  ao  problema  da  al¬ 
ma  animal,  tem  prendido  a  aten¬ 
ção  dos  mais  célebres  pesquisado¬ 
res  do  globo.  Em  todas  as  suas 
conclusões,  teem  eles  chegado  a 
um  acordo  unânime,  admitindo  que 
o  animal  tem,  como  o  homem,  u- 
ma  alma  em  caminho  da  perfeição. 

0  Espiritismo  tem,  em  sua 
garantia,  a  revelação  dos  espíritos, 
que  afirmam  a  realidade  desta  lei. 
Neste  sentido,  o  codificador 
do  Espiritismo  fez  a  seguinte  per¬ 
gunta  aos  espíritos  instrutores  :  . 

—  Poder-se-á  dizer  que  os  ani¬ 
mais  só  obram  por  instinto  ? 

— «Ainda  aí  há  um  sistema. 
E’  verdade  que  na  maioria  dos 


animais  domina  o  instinto.  Mas, 
não  vês  que  muitos  obram  deno¬ 
tando  acentuada  vontade  ?  E’  que 
teem  inteligência,  porém  limitada» 

E’  ainda  do  livro  maravilhoso 
«A  Reincarnação»,  do  ilustre  cien¬ 
tista  francês,  Dr.  Gabriel  Delanne, 
que  extraímos  mais  um  caso,  que 
vem  em  apoio  forte  deste  princi¬ 
pio  : 

.—  «Um  dia,  ao  meio  dia,  es¬ 
tava  eu  sentado,  perto  das  crian¬ 
ças,  e  preenchia  a  função  ingrata 
de  as  ajundar  nas  suas  tarefas. 

Nossa  Friedasinha,  tão  inte¬ 
ressante  e  tão  viva,-  mas  um  pou¬ 
co  estúrdia,  resistia  obstinadamen- 
te  à  solução  do  problema  2  mais 
2,  quando,  em  uma  ocasião  de  mau 
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humor,  lhe  administrei  ligeiro  cor¬ 
retivo.  Nesse  momento,  o  cão,  dei¬ 
tado  sob  a  mesa  das  lições,  olha¬ 
va-nos  de  tal  forma,  que  eu  disse  : 

—  Yê,  Frieda,  ele  nos  encara 
como  se  soubesse  isto. 

Rolf  aproximou-se,  sentou-se  a 
meu  lado,  olhomme  com  os  olhos 
bem  abertos,  e  eu  lhe  perguntei  : 

—  Rolf,  que  desejas?  Sabes 
quanto  são,  2  multiplicados  por  2  ? 

Com  grande  espanto  meu,  ele 
deu  quatro  pancadas  em  meu  bra¬ 
ço.  Nossa  filha  mais  velha  propôs- 
me  logo  perguntasse  ao  cão  quan¬ 
to  fazem  5  e  5.  A  resposta  foi  da¬ 


da  prontamente  por  dez  pancadas, 
com  a  pata.  Na  mesma  tarde,  con- 
tinuaudo  as  experiências,  vimos 
que  o  animal  resolvia,  sem  erros, 
os  problemas  simples  de  adição, 
subtração  e  multiplicação.» 

—  Um  dos  membros  da  «So 
cieté  Psychique  dç  Paris»,  o  sr.  Du- 
châtel  chegou  a  realizar  uma  con¬ 
ferência  sobre  grande  parte  de  fa¬ 
tos,  referentes  à  inteligência  do  a- 
nimal,  depois  de  ter  verificado  por 
si  mesmo,  a  realidade  dos  casos 
acima  referidos. 

SPÁRTACO  BANAL. 


LIVROS  EM  DESFIL 


Prosseguindo  a  apresentação  da 
obra  de  Cairbar  Schutel,  desfilará  hoje 
o  9.°  livro  dêsse  inesquecível  trabalha¬ 
dor  da  Doutrina,  que  soube  e  poude  ter 
a  felicidade  de  viver  a  sua  fé  lutando 
em  sua  defesa,  longe,  porém,  dos  gran¬ 
des  «templos»  e  dos  magnos  sacerdotes. 

Êsse  9.°  livro  é  «PARÁBOLAS  E 
ENSINOS  DE  JESUS»,  já  em  7.a  edi¬ 
ção,  datando  a  primeira  de  Janeiro  de 
1928. 

E’  um  grosso  volume  de  mais  de 
450  páginas,  dividido  em  duas  partes  :  a 
l.a,  com  quasi  150  páginas,  apresenta, 
interpreta  e  estuda  35  Parábolas  das 
contidas  nos  Evangelhos ;  e  a  2.a,  a  que 
denominou  ENSINOS  DE  JESUS,  65  te¬ 
mas  evangélicos,  rigorosamente  subordi¬ 
nados  a  outras  tantas  passagens,  trans¬ 
critas  dos  quatro  Evangelistas,  cuidado¬ 
samente  estudadas  à  luz  da  Doutrina 
Espirítica.  Mais,  realmente,  do  que  cui¬ 
dadosa,  porque  amorosamente  estudadas, 
donde  muito  bem  caber  a  tal  trabalho  a 
denominação  de  ENSINOS  DE  JESUS. 

Nesta  obra,  essencialmente  evan¬ 
gélica,  tal  se  depreende  do  próprio  títu¬ 
lo,  Cairbar  Schutel,  não  obstante  nos 
apresentar  um  grosso  volume,  nem  por 
isto  abandonou  o  seu  estilo,  o  seu  espí¬ 
rito  de  síntese.  Se  o  volume  é  grande 
isto  se  deve  a  que  os  temas  desenvoivi- 


(Para  «Seleções  Espiritualistas»,  na  PRC  8, 
Rádio  Guanabara,  Rio,  eZYL6,  Emissora 
Campos  do  Jordão,  escreveu  Delfino  Ferreira. 
Apresentou  Néli  Sônia,  em  18/7/53). 

dos  são  numerosos.  Nada  menos  de 
CEM.  Destarte,  o  leitor  encontra  sem  o 
menor  esforço  explicação  de  muitas  e 
muitas  passagens  evangélicas,  por  vezes 
obscuras ;  o  sentido  moral  de  todas  as 
parábolas  aqui  estudadas  ;  a  interpreta¬ 
ção  do  pensamento  do  Divino  Mestre, 
muitas  vezes  propositadamente  por  êle 
deixado  oculto  pelo  simbolismo  da  lin¬ 
guagem. 

E  é  de  louvar-se,  então,  o  fulgor 
da  inteligência  e,  sobretudo,  o  calor  do 
amor  com  que  Schutel  busca,  no  verda¬ 
deiro  sentido  das  palavras  do  Mestre,  o 
ensino  vivo,  o  ensino  permanente,  qual 
como  foi  ontem  e  o  é  hoje.  E  o  será 
amanhã,  e  em  todos  os  amanhãs  de  um 
incessante  amanhã...  E  cada  vez  mais 
claro,  mais  positivo,  mais  luminoso,  sem¬ 
pre  o  mesmo,  entretanto,  na  expressão 
de  uma  sabedoria  perfeita,  todavia  mais 
ou  menos  incompletamente  apreendida 
pela  imperfeita  compreensão  humana. 

Cairbar  foi,  acima  de  tudo,  um 
crente.  Espiritista,  sim  ;  mas  muito  mais 
cristão.  E  por  isto  mesmo,  poude  ser  um 
grande  espiritista. 

Êste  livro:  PARÁBOLAS  E  EN¬ 
SINOS  DE  JESUS  é  um  grito  de  Fé. 
Um  grito  de  fé,  porém,  tal  como  Kardec 
preconisou  :  uma  fé  capaz  de  encarar  a 
razão  face  a  face,  sem  corar. 
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Abre  o  Livro  uma  EPÍSTOLA  A 
JESUS,  Mestre  e  Senhor,  que,  em  ver¬ 
dade,  é  humilde  prece  do  Autor,  reco¬ 
nhecendo  as  belezas  da  Doutrina  da 
BOA  NOVA  DO  REINO,  e  a  neces¬ 
sidade  de  que  não  cesse  o  jôrro  da  mi¬ 
sericórdia  Divina,  através  da  misericór¬ 
dia  do  Cristo.  Segue-se  o  PREÂMBU¬ 
LO,  de  nove  páginas,  em  que  Cairbar 
esboça  o  panorama  do  mundo  moral  em 
que  vivemos  e  traça  a  iluminada  ação 
do  Cristianismo,  encarecendo,  todavia, 
nêle,  desde  seus  primórdios,  o  concurso 
dos  Espíritos  em  ostensivas  manifesta¬ 
ções  fenomênicas,  ampliando,  desdobran¬ 
do  o  campo  da  Religião. 

No  estudo,  depois,  quer  das  pará¬ 
bolas,  quer  de  ensinos  outros  de  Jesus, 
Cairbar  traça  justo  paralelo  entre  o  en¬ 
sino  espirítico  e  o  das  diversas  seitas 


cristãs.  E  mostra,  então,  como  Jesus  pu¬ 
nha  sempre  em  suas  lições,  em  seus  atos, 
mesmo,  indisfarçável  cunho  de  espiritua¬ 
lidade,  afastando  das  manifestações  de 
amor  a  Deus  tudo  quanto  posteriormen¬ 
te  veio  a  enchamear  a  fé. 

Toda  a  doutrina  do  Mestre  visava, 
levar  o  homem  a  Deus,  por  obra  do  es¬ 
pírito,  sem  cultos  de  ordem  material, 
sem  dogmas,  sem  ritos  promissores. 

Çairbar  em  PARÁBOLAS  E  EN¬ 
SINOS  DE  JESUS,  apresenta,  enfim,  o 
véro  sentido  do  Cristianismo,  doutrina 
de  luz,  doutrina  do  espírito  para  o  es¬ 
pírito. 

E\  pois,  um  livro  que  toca  fundo 
a  alma,  que  renova  o  coração,  que  ins- 
trúe,  que  ilumina. 

A  todos  PAZ  e  LUZ. 


Napoleão  era  perseguido  por  um  fantasma 

- - - ^ - — 


De  «Voz  Informativa 

—  Sortilégio  de  Alexandre  Magno. 

—  Os  sonhos  de  Frederico  da  Frussia. 

—  O  fantasma  vermelho  na  história  da 
Frahça. 

—  A  morte  do  Grande  Corso. 

De  acordo  com  a  história,  a  maior 
parte  dos  grandes  conquistadores  foram 
homens  supersticiosos,  que  nunca  agiam 
sem  receber  antes  algum  «sinal»  extrater¬ 
restre  que  lhes  dava  confiança  para  to¬ 
marem  importantes  decisões.  Atila,  o  Hu- 
nio,  por  exemplo,  aguardava  um  sonho  fa¬ 
vorável  antes  de  lançar-se  à  conquista  de 
mais  terras.  Alexandre  Magno,  sortia-se  de 
toda  espécie  de  sortilégios  para  sentir-se 
seguro  nas  grandes  batalhas  que  desenca¬ 
deou.  No  caso  mais  recente,  o  de  Hitler, 
dizem  que  o  ditador  alemão  consultava 
as  estrelas  antes  de  tomar  as  decisões  que 
desencadearam  a  II  Guerra  Mundial.  Nos 
desportes  também  existem  notáveis,  exem¬ 
plos.  O  de  Jack  Dempsey  é,  sem  dúvida, 
um  dos  mais  notáveis.  Jack  subia  ao  rin¬ 
gue  envergando  o  velho  «suéter»  de  cor 
vermelha  com  que  iniciou  *sua  brilhante 
carreira  pugilística.  Na  noite  em  que  o 
deixou  em  casa,  perdeu  o  título  mundial 
de  todos  os  pesos  a  favor  de  Gene  Tunney. 

Napoleão  não  foi  uma  exceção. 


—  México. 

Na  noite  de  16  de  agosto  de  1769, 
Frederico  o  Grande,  da  Prússia,  teve  um 
sonho  extraordinário;  viu  uma  «estrela 
brilhante  descer  dos  céus.»  Despertou  so¬ 
bressaltado,  certo  de  que  um  metéoro 
caira\nos  arredores.  Ao  voltar  á  realida¬ 
de,  compreendeu  ter  sido  um  «sonho 
profético.» 

«Acaba  de  nascer  um  grande  «líder», 
afirmou  mais  tarde»,  e  «certamente  está 
destinado  a  mudar  o  curso  da  história.» 

Na  mesma  noite,  no  povoado  de 
Ajaccio,  Córcega,  nasceu  Napoleão  Bo- 
naparte. 

A  carreira  de  Napoleão  sempre  es¬ 
teve  repleta  de  eventos  aparentemente  su- 
pranormais,  como  se  as  forças  cósmicas  o 
houvessem  assinalado  para  atenção  especial. 
Ele  acreditava  firmemente  em  sua  «boa 
estrela»  e  com  frequência  mudou,  obe¬ 
diente  a  impulsos,  os  planos  de  uma  ba¬ 
talha,  em  meio  a  combates,  com  audácia, 
por  seus  generais  qualificada  de  suicida. 
Sempre  que  obedeceu  a  essas  extranhas 
intuições,  foi  vitorioso,  unicamente  quan¬ 
do  perdeu  sua  fé  na  intuição,  começaram 
a  decrescer  seu  gênio  e  poder. 

Há  evidência  de  ter  possuído  Na¬ 
poleão,  além  de  crer  em  sua  «boa  estré¬ 
ia»,  o  dom  da  clarividência.  Entre  outras 
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coisas  prognosticou  uma  Alemanha  unida, 
a  independência  das  colonias  espanholas, 
o  poderio  dos  estados  independentes  bal¬ 
cânicos  e  o  estabelecimento  da  coalisão 
austro-úngara.  Certa  ocasião,  após  longo 
período  meditativo,  fez  cerca  de  dez  as¬ 
sombrosos  prognósticos  a  seu  bom  amigo 
e  famoso  ator  Talma. 

Quando  Talma  lhe  perguntou  se 
esses  augúrios  se  baseavam  na  lógica  e  no 
raciocínio,  Napolelo  respondeu  com  fran¬ 
queza  :  «Não,  mas  a  maior  parte  de  meus 
sonhos  e  impulsos  se  convertem  em  rea¬ 
lidade.» 

«0  Fantasma  Vermelho» 

As  aparições  do  histórico  «Fantasma 
Vermelho»  da  França,  .fazem  crer  que 
forças  ocultas  se  interessavam  pelo  país  e 
seu  imperador. 

O  «Fantasma  Vermelho»  aparecia 
em  muitas  ocasiões,  sempre  nos  momentos 
cruciais  da  história  gaulesa.  Em  13  de  maio 
de  1610,  sucedeu  algo  de  extraordinário. 
Enrique  IV  encontrava-se  no  trono  e  de¬ 
vido  às  inquietas  condições  do  momento, 
anunciara  suas  intenções  de  tomar  pes¬ 
soalmente  encargo  do  Exército. 

Pouco  antes  da  meia  noite  desper¬ 
tou  o  monarca  de  profundo  sono,  duran¬ 
te  o  qual  ouvira  uma  voz  cavernosa  que 
o  advertia  de  um  grave  perigo.  Tão  in¬ 
tensa  foi  a  impressão  que  Enrique  voltou 
á  realidade  coberto  de  frio  suor. 

Passou  cuidadosamente  os  olhos  pe¬ 
la  habitação  e  sofreu  segundo  choque  ao 
descobrir  a  figura  do  «Fantasma  Verme¬ 
lho»,  tal  como  havia  aparecido  a  ou¬ 
tros.  Era  um  ser  alto,  robusto  e  envolto 
em  uma  capa  vermelha.  A  barba  da  mes¬ 
ma  cor.  Não  obstante  ser  estação  de  ve¬ 
rão  o  aposento  estava  tão  frio  como  o 
gêlo.- 

Disse  o  fantasma:  «Morrerás  ama¬ 
nhã,  assassinado  pelos  que  tens  como  ami¬ 
gos»,  em  seguida  desapareceu. 

Imediatamente  Enrique  IV  chamou 
seus  conselheiros  e  lhes  explicou  o  suce¬ 
dido.  A  idéia  de  que  seria  morto  vio¬ 
lentamente  foi  ridicularizada  e  o  monar¬ 
ca  voltou  ao  leito.  Masr  12  horas  depois 
(na  manhã  de  14  de  maio),  era  assassina¬ 
do  por  pessoas  de  sua  roda. 

Possivelmente  o  assassinato  não  se 
verificaria  se  o  rei  houvesse  tomado  pre¬ 
cauções  depois  da  mensagem  de  ultra- 
tumbj. 

A  primeira  visita  do  «Fantasma  Ver¬ 


melho»  a  Napoleão  teve  lugar  em  1798, 
quando  o  pequeno  corso  somente  conta¬ 
va  29  anos  de  idade,  sucedeu  pouco  an¬ 
tes  da  Batalha  das  Pirâmides  no  Egito,  e 
incluiu  uma  advertência  de  desastre  naval. 
Napoleão  ganhou  a  batalha  terrestre,  mas 
a  frota  gaulesa  foi  derrotada  pelo  almi¬ 
rante  Nelson  em  i.°  de  agosto  desse  ano 
e  foi  um  desastre  maiusculo. 

A  segunda  aparição  registrou-se  após 
a  desastrosa  batalha  de  Wagram,  quando 
o  «Fantasma  Vermelho»  arbitrariamente 
deu  a  Napoleão  quatro  anos  para  conse¬ 
guir  a  paz  geral.  O  pequeno  corso  não 
seguiu  o  conselho. 

Pouco  se  sabe  sobre  estas  últimas 
visitas.  Casualmente  aparecem  fragmentos 
isolados  na  história,  mas  a  terceira  apari¬ 
ção  está  perfeitamente  documentada. 

Ocorreu  na  manhã  de  três  de  Ja¬ 
neiro  de  1814. 

Anteriormente  Napoleão  havia  so¬ 
frido  custosas  derrotas  e  as  forças  atacan¬ 
tes  eram  gigantescas.  Encontrava-se  êle 
em  despacho  no  Palácio  das  Tulherias 
acompanhado  pelo  secretário  de  Estado 
Conde  Mole,  e  seu  secretário  particular, 
Nieuval. 

O  aposento  estava  luxuosamente  mo¬ 
biliado,  fora  a  câmara  de  Maria  Tereza, 
esposa  de  Luiz  XIV.  Diversos  livros  esta¬ 
vam  colocados  contra  as  paredes.  Só  ha¬ 
via  uma  janela  e  uma  porta  ;  esta  con¬ 
duzia  a  uma  antecâmara.  O  escritório  de 
Napoleão  estava  no  centro  da  habitação. 
Nieuval  estava  sentado  diante  da  janela. 

O  Pequeno  Corso  estava  triste,  preó^ 
cupado  com  os  próprios  pensamentos  e 
prestando  pouca  atenção  ao  que  dizia  o 
Conde  Mole.  Pondo-se  de  pé  percorreu 
silenciosamente  o  quarto,  para  finalmente 
pedir  a  Mole  que  passasse  para  a  ante¬ 
câmara  enquanto  ordenava  suas  idéias.  Só 
permaneceram  Napoleão  e  Nieuval. 

Na  pequena  antecâmara,  o  conde 
dispôs-se  a  ler  um  livro.  A  porta  que  con¬ 
duzia  ao  despacho  do  conquistador  como 
a  que  comunicava  com  o  corredor  exte¬ 
rior,  estavam  fechadas.  Repentinamente  o 
conde  sentiu  que  a  antecâmara  se  tor¬ 
nara  extraordinariamente  fria.  Levantou 
os  olhos  e  com  estupefação  viu  um  «ho¬ 
mem  alto  com  barba  vermelha  e  envol¬ 
to  em  capa  da  mesma  cor.»  Ambas  as 
portas  continuavam  fechadas.  «Preciso  fa¬ 
lar  imediatamente  com  o  Imperador»,  dis¬ 
se  o  visitance  com  voz  profunda.  Apesar 
da  surprêsa,  o  conde  respondeu  cortez- 
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mente :  Agora  não  póde  ser  encomodado. 
O  extranho  deu  uma  passada  para  a  fren¬ 
te.  O  conde  pôs- se  de  pé  para  guardar  a 
porta  ;  mas  logo  lançou  uma  exclamação 
de  horror  ao  observar  que  «O  Fantasma 
Vermelho»  passou  através  dele  como  se 
fora  de  luz. 

Já  no  gabinete  do  imperador,  o  vi¬ 
sitante  de  alem-túmulo  disse  :  «E’  esta  a 

terceira  vez  que  apareço  diante  de  tí.  Na 
ocasião  anterior  te  dei  quatro  anos  para 
conseguires  uma  paz  geral  e  te  adverti  que 
no  caso  de  desobedeceres  eu  te  retiraria 
minha  proteção.» 

«Agora  venho  dizer- te  que  só  tens 
três  meses  para  pores  em  execução  os 
planos  que  ora  idealizaste  ou  para  aceitar 
as  propostas  de  paz  que  te  oferece  a  A- 
liança.  Se  não  obtiveres  êxito  no  primei¬ 
ro  ou  não  acederes  ao  segundo,  tua  car¬ 
reira  terminará  logo.  Recorda-o  bem.» 

Napoleão,  em  presença  de  Mole  e 
Nieuval,  suplicou  mais  tempo,  explicando 
que  três  mêses  eram  insuficientes  para  re¬ 
cobrar  os  prejuízos  ou  conseguir  uma  paz 
honrosa. 

/  «As  desculpas  não  me  interessam», 
interrompeu  o  visitante.  «Sómente  te  dou 


três  mêses».  Em  seguida  desapareceu  o 
«Fantasma  Vermelho». 

Mais  tarde  o  conde  discutiu  com 
Nieuval  os  sucessos.  Êste  afirmou  não  ter 
visto  o  estranho  ser  em  momento  algum ; 
mas  que  havia  escutado  a  voz,  aparente¬ 
mente  saída  do  ar. 

A  história  registra  o  que  sucedeu 
mais  tarde.  Napoleão  preferiu  guerrear  ; 
mas  a  força  militar  de  seus  inimigos  era 
irresistível  e  exatamente  três  mêses  depois 
do  ultimatum,  ou  seja  n  de  abril  de  1814, 
Napoleão  abdicou. 

A  5  de  maio  de  1821,  o  Grande  Cor¬ 
so  faleceu  na  solitária  ilha  de  Santa  He¬ 
lena  Durante  a  hora  em  que  o  ex-impe¬ 
rador  esteve  em  agonia,  registraram-se  su¬ 
cessos  extraordinários,  relâmpagos  nunca 
vistos  e  uma  chuva  vermelha.  Com  a 
morte  de  Napoleão  cessaram  automatica¬ 
mente  os  distúrbios.  No  preciso  instante 
em  que  falecia  aquele  que  havia  sido  no¬ 
tável  conquistador,  o  Dr.  Antomarchi, 
viu  com  profundo  assombro,  que  um 
homem  alto,  vestido  de  vermelho,  se  co¬ 
locava  ao  lado  do  leito  do  moribundo 
para  abençoá  lo,  sem  proferir  palavra.  Fal¬ 
tavam  exatamente  seis  minutos  para  as 
seis  horas  da  tarde. 


0  Espiritismo  e  as  Definições  Particulares 
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O  problema  das  definições  é, 
sem  a  menor  dúvida,  um 
dos  mais  difíceis  do  conhe¬ 
cimento  humano,  justamente 
por  ser  impossível  definir  uma  coisa  com 
absoluta  exatidão,  já  porque  as  palavras 
são  insuficientes  para  dar  idéia  real  do 
que  se  quer  dizer,  já  porque  as  defini¬ 
ções  nunca  estão  de  todo  isentas  de 
pontos-de-vista  ou  maneiras  próprias  de 
vêr  e  sentir  as  coisas.  Cada  definição, 
portanto,  está  sujeita  à  influência  do  es¬ 
tado  dalma  em  que  se  encontra  a  pes¬ 
soa  que  define  e,  por  isso  mesmo,  quem 
formula  a  definição  de  uma  coisa  vê  es¬ 
sa  coisa  quasi  sempre  segundo  a  sua 
maneira  de  sentir.  Apesar  disto,  porém, 
embora  se  reconheça  que  as  definições, 
na  maioria  dos  casos,  levam,  por  assim 
dizer,  a  marca  de  uma  opinião  pessoal, 
existem  as  definições  básicas  ou  gerais, 


já  consagradas  pela  tradição,  pelo  uso  e 
pela  confirmação  da  realidade.  E’  o  que 
se  dá,  por  exemplo,  com  o  Espiritismo . 

Existem,  como  se  sabe,  muitas  de¬ 
finições  do  Espiritismo,  uma  vez  que  a 
doutrina  é  muito  aberta,  muito  ampla,  e 
por  isso  permite  que  cada  um  veja  o 
Espiritismo  por  um  prisma,  segundo  a 
sua  compreensão,  o  seu  sistema  de 
idéias,  a  sua  formação  ou  as  tendências 
de  seu  espírito.  Daí,  como  se  vê,  cada 
qual  definir  o  Espiritismo  a  seu  modo, 
daí  cada  qual  dizer  :  o  Espiritismo,  para 
mim,  é  isto  ;  o  Espiritismo,  no  meu  en¬ 
tender,  é  isto,  não  é  aquilo,  etc.  São,  po¬ 
rém,  definições  particulares,  e  tais  defi¬ 
nições  apenas  refletem  o  ponto  de  vista 
de  uma  pessoa  e,  consequentemente,  não 
representam  o  consenso  definitivo,  não 
traduzem  a  idéia  geral. 

Certos  adversários  do  Espiritismo} 
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embora  saibam  muito  bem  que  as  defi¬ 
nições  particulares  náo  podem  represen¬ 
tar  a  unanimidade  da  aprovação  de  um 
grupo  ou  de  uma  coletividade,  costumam 
citar,  de  propósito,  a  opinião  de  A  ou  B, 
quando  querem  tirar  partido  de  certas 
definições.  Dizem,  por  exemplo,  o  Espiri¬ 
tismo  é  anti  cristão,  porque  Fulano  ou  Bel¬ 
trano,  em  seu  livro  tal,  definiu  o  Espirtis- 
mo  desta  maneira  ;  vem  outro  adversário 
e,  pelo  mesmo  processo,  que  não  é  leal,  a- 
firma  categoricamente  que  o  Espiritismo 
não  tem  consequências  religiosas,  que  o 
Espiritismo  nega  a  existência  de  Deus,  sim¬ 
plesmente  porque  A  ou  B,  em  determi¬ 
nado  artigo  de  jornal,  disse  que  o  Es¬ 
piritismo  é  exclusivamente  uma  ciência, 
e  nada  tem  que  ver  com  a  crença  em 
Deus.  E  pronto,  está  definido  o  Espiri¬ 
tismo,  no  entender  de  muitas  pessoas, 
principalmente  quando  estão  de  má  fé. 
Ora,  se  amanhã  resolvermos  pedir  a  um 
indivíduo  sistemáticamente  anti-religioso 
que  nos  dê  uma  definição  do  Espiritis¬ 
mo,  é  claro  que  êsse  indivíduo  não  vai 
definir  o  Espiritismo  como  uma  «doutri¬ 
na  filosófica  de  consequências  religiosas», 
tal  como  se  lê  em  Kardec.  E'  claro  que 
a  sua  definição  há-de  corresponder  á 
posição  em  que  êsse  indivíduo  se  encon¬ 
tra.  Se,  ao  contrário,  pedirmos  a  um  in¬ 
divíduo  excessivamente  religioso  que  de¬ 
fina  o  Espiritismo,  naturalmente  êle  vai 
dizer  que  o  Espiritismo  é  uma  religião  ou. 


talvez  diga  que  o  Espiritismo  é  uma  sei¬ 
ta.  Se,  finalmente,  quisermos  argumen¬ 
tar  com  definições  pessoais,  se  quiser¬ 
mos  firmar  doutrina  com  base  na  defi¬ 
nição  de  Fulano  ou  Beltrano,  jamais 
chegaremos  a  um  ponto  de  encontro, 
porque  em  cada  definição  há  um  ponto 
de  vista,  uma  tendência  particular,  uma 
interpretação  própria. 

Apesar  das  definições  particulares, 
o  Espiritismo  tem  a  sua  definição  geral, 
a  sua  definição  clássica,  já  suficiente¬ 
mente  aprovada  pela  experiência  e  pela 
aceitação  do  conjunto.  E’  a  definição 
que  lhe  deu  Allan  Kardec :  «O  Espiritis¬ 
mo  é  uma  ciência  que  trata  da  nature¬ 
za,  origem  e  destino  dos  espíritos,  bem 
como  de  suas  relações  com  o  mundo  cor- 
porah.  Em  consequência  disto,  diz  Kar¬ 
dec  :  «o  Espiritismo  ê  uma  ciência  de 
observação  e  uma  doutrina  filosófica ». 
Dentro  desta  definição,  que  é  uma  defi¬ 
nição  global,  porque  abrange  todos  os 
aspectos  da  doutrina,  encontramos  uma 
configuração  de  princípios,  pelos  quais 
chegaremos  ás  consequências  do  Espiri¬ 
tismo  tanto  na  ordem  religiosa,  como  na 
ordem  doméstica  e  social.  Quem  quiser, 
finalmente,  definir  o  Espiritismo  deve, 
antes  de  tudo,  conhecer  a  doutrina. 

(De  uma  série  de  palestras  ra~ 
diofônicas ,  em  «Seleções  Espiritualis - 
tas »  —  Rádio  Guanabara  —  Rio.) 


E  a  Misericórdia  Divina  se  repetiu ! 


Outra  sessão  de  materialização  e  voz  direta ,  de  tratamento 
mediúnico  e  operação  psíquica. 


O  prof.  Newton  de  Barros  deu-nos 
o  recado  : 

—  O  Peixotinho  manda  dizer-lhe 
que  a  sessão  não  poderá  ser  aqui,  por  fal¬ 
ta  de  ambiente  próprio.  Para  você  ir  sá¬ 
bado,  à  noite,  ao  eAndrê  Luiz ,  receber 
novo  tratamento,  conforme  orientação  do 
Espírito ... 

Tivemos  que  providenciar  meios  de 
comparecer  à  sessão  marcada,  de  vez  que 
nos  demos  admiravelmente  bem  na  ante¬ 
rior,  de  Macaé.  Até  pusemos  em  crônica 
igual  a  esta,  o  que  foi  ela. 

Dia  e  noite  chuvosos. 

Contudo,  contamos  com  a  boa  von¬ 


tade  de  ilustre  confrade,  J.  A.  Marques  e 
senhora,  que  nos  levaram  de  carro  ao 
André  Luiz. 

A  sessão  começou  quasi  imediata- 
mente,  depois  de  nossa  chegada. 

Primeiro,  leitura  e  cânticos  prepa¬ 
ratórios.  Leitura  de  magnificas  mensagens 
contidas  no  Evangelho  Segundo  o  Espiritis¬ 
mo.  E  canções  espiritualistas,  esplêndidas. 
Boas  vozer.  Afinação  completa.  E  tivemos, 
até,  a  alegria  de  ouvir  a  Trilogia  da  Salva¬ 
ção >,  que  nos  reportou  à  situação  emocio¬ 
nal  em  que  a  compusemos.  Prece  de  aber¬ 
tura.  E  o  médium,  o  Peixotinho,  tira,  por 
psicografia,  mediunicamente,  a  orientação 
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para  os  trabalhos.  Seriam  feitos  alguns 
tratamentos  e  uma  interferência  psíquica. 

O  processo  da  sessão,  o  mesmo  da 
que  assistimos  em  Macaé  :  preces,  cantos 
espiritualistas,  explanações  evangélicas,  en¬ 
quanto  o  médium  permanecia  acamado, 
num  cômodo  próprio,  só  para  uma  cama. 

Prepara-se  a  máquina  de  gravar,  que 
está  prometida  uma  preleção  substanciosa ; 
preparam-se  as  camas  para  os  enfêrmos, 
sete  doentes  metem-se  nas  camas — a  nos¬ 
sa,  a  quarta  da  álea  esquerda.  Apaga-se  a 
lâmpada  e  faz-se  a  prece  inicial.  Súbito, 
uma  faixa  de  luz  fosforecente,  com  for¬ 
ma  de  gente,  que  avançou  para  o  centro. 
Passou  entre  as  camas  e  foi  postar-se  per¬ 
to  do  microfone  da  máquina  de  gravar. 
E  falou.  Falou  muito  bem,  e  ensinando. 
Começou  evocando  a  passagem  do  Cristo 
em  espírito  a  perguntar  «Pedro,  tu  me 
amas  ?»  por  três  vezes.  E  tirou  conclu¬ 
sões  e  ensinamentos  de  tudo.  Depois,  alon¬ 
gou-se  sobre  o  processo  das  curas,  os  tra¬ 
tamentos,  as  operações  fluídicas,  assinalan¬ 
do  como  essas  coisas  se  processam,  como 
os  espíritos  se  materializam,  o  sacrifício 
que  a  materialização  representa  para  êles. 
E  frizou  essa  coisa  que  já  conhecíamos  : 
Nós,  os  espíritos,  fazemos  sacrifícios  inau¬ 
ditos  para  tomar  estas  vestes  fluídicas  por 
amor  de  vocês,  para  o  bem  de  vocês,  e 
vocês  se  enchem  de  curiosidade  só  para 
nos  verem  materializados».  Terminou  ex¬ 
pressivamente  :  «Procuremos  Jesus  pela  es¬ 
trada  luminosa  do  cumprimento  de  nos¬ 
sos  deveres.  Adeus.  Paz  e  alegria». 

Se  tudo  nos  havia  feito  bem,  êste 
final,  para  quem  parece  só  tem  vivido  en¬ 
tre  ciosos  de  direitos  a  gozar ;  para  quem 
põe,  por  sistema,  paz  e  alegria  nas  suas 
cartas . . . 

A  voz  tinha  tonalidade  da  voz  do 
médium. 

Soubemos,  depois,  que  fora  sua  pró¬ 
pria  filha,  desencarnada,  que  se  materiali¬ 
zara. 

Outro  espírito  deslisa  até  nós.  Che¬ 
ga  à  nossa  cama  pela  direita,  curva-se, 
beija-nos  a  fronte,  alisa-nos  o  cabelo,  ca- 
riciosamente,  mais  de  uma  vez,  ergue-se, 
dizendo  emotivamente :  «Coragem  !  Mui¬ 
ta  coragem  !»  A  seguir  afastou-se-  rapida¬ 
mente.  Passamos  a  mão  pelo  cabelo :  es¬ 
tava  impregnado  de  uma  loção  perfuma- 
dissima . . . 


Um  cheiro  fortíssimo  de  eter  espa¬ 
lhou-se  pela  sala. 

E  surge,  agora,  um  terceiro  espírito. 

Espírito  que  vem  proceder  ao  tra¬ 
tamento  e  à  operação.  Chega-nos  pela  es¬ 
querda,  e  pergunta-nos,  manso  e  bom  : 

—  Viu  nossa  querida  ? 

—  A  Marilia  ?  Vi-a  sim.  Conheci-a 
pela  voz  Ainda  está  aí  ? 

—  Não.  Já  foi  embora.  Muito  emo¬ 
cionada  ainda.  Não  quis  e  não  pôde  ficar. 

E  abriu-nos  a  camisa.  Estendeu-nos 
um  pano  branco  sobre  a  barriga,  em  dia¬ 
gonal,  do  coração  ao  fígado,  apalpando- 
nos  no  baixo  ventre  esquerdo,  como  fa¬ 
zem  os  médicos,  a  perguntar. 

—  «Dói  aqui  ?  Dói  aqui  ?» 

—  Não!  Dói  sempre  dêste  lado,  aqui, 
em  cima  do  fígado... 

—  Aí,  eu  sei.  Aí,  eu  sei  que  dói . . . 
E...  vai  demorar  muito... 

—  O  pano  aí  em  cima  ? 

—  Não  ;  você  aqui  na  terra. 

E,  num  sorriso  disfarçado,  afastou- 
se,  voltando,  depois,  pela  direita,  debru¬ 
çando-se  novamente  sobre  nós  e  quebran¬ 
do-nos  em  cima  do  fígado  um  vidro  de 
oleo  perfumoso  —  parece  que  era  ampola 
muito  fina,  a  julgar  pelos  estalidos  dos 
vidrinhos,  quebrando-se, —  exatamente  co¬ 
mo  se  deu  em  Macaé. 

—  Já  conheço  êste  oleo. 

—  Muito  bom,  perfumoso  e  pene¬ 
trante.  Êle  penetra  fundo,  através  dos  te¬ 
cidos  mais  delicados.  Vai  lhe  beneficiar 
muito. 

E  despejou,  copiosamente,  todo  o 
oleo,  molhando- nos  bem  a  camisa,  a  cal¬ 
ça.  Disse- nos  mais  : 

—  Você  não  vai  gostar  muito  de  de¬ 
morar  aqui,  não  é  ?  Mas,  é  preciso.  Você 
tem  muito  ainda,  o  que  fazer,  e  muita 
gente  ainda  precisa  de  você. 

E  sorriu  se  mais,  afetuosamente. 

Nós  nos  pusemos,  então,  a  refletir  : 
«Como  ainda  esperamos  escrever  dois  li- 
vrecos.  Como  já  nos  disseram,  dq  Alto, 
que  viver  muito,  na  Terra :  viver  uma 
boa  vida,  porque  cheia  de  trabalhos  e  de 
ocupações  nobres. %.» 

Derredor,  continuavam  as  preces,  os 
cânticos,  as  explanações  evangélicas. 

Um  enfêrmo  chorava  alto  à  esquer¬ 
da.  E  outro,  à  direita,  gemia  forte. 

Por  voz  direta,  veio  o  José  Grosso, 
improvisando  piadas  leves,  urdindo  qua- 
drinhas  que  faziam  rir  e  meditar.  Mas,  foi 
breve  sua  presença  por  voz  direta. 
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Nosso  pensamento,  em  face  de  tan¬ 
tos  fenômenos  psíquicos,  indiscutíveis,  vol¬ 
tou  para  os  tempos  de  Cristo,  para  os  fe¬ 
nômenos  de  sua  morte,  sentindo  que  a 
história  se  repetia,  (Mat.  27-52  e  53).-Âbri- 
ram-se  os  túmulos,  e  muitos  corpos  de 
santos,  já  falecidos,  foram  ressuscitados  ;  e 
saindo  dos  túmulos  depois  da  ressurreição 
de  Jesus,  entraram  na  cidade  santa  e  apa¬ 
receram  a  muitos. 

Os  espíritos  que  alí  viamos,  escapa¬ 
dos  de  seus  túmulos,  fizeram  mais,  muito 
mais  do  que  se  mostrarem  apenas ;  fala¬ 
ram,  ensinaram,  trataram  doentes,  curaram 
enfermos,  operaram  . . . 

Não  será  isso,  também  uma  prova 
de  que  estamos  nos  últimos  tempos  ? 

Era  hora  de  terminar. 

O  Espírito  disse,  então  : 

—  Vamos  terminar.  A  misericórdia 
de  Deus  foi  muito  grande,  hoje,  sobre  nós. 
Todos  os  tratamentos*  coroados  de  êxito 
e  a  operação  não  podia  ter  sido  melhor 
sucedida.  A  moça  vai  ficar  curada,  que 
está  operada  (operação  de  câncer  interno). 
Agora,  orem  para  agradecer  a  Deus  e  en¬ 
cerrar-se  a  sessão. 

Cantou-se  mais  um  hino  e  encerrou- 
se,  com  uma  prece,  a  sessão. 


Fez-se  claridade,  a  princípio,  peque¬ 
na  e,  depois,  toda. 

Foram  todos  visitar  o  médium  que 
despertava. 

Eram  23,15. 

No  auto,  o  perfume  que  ainda  se 
desprendia  de  nós,  fora  intensíssimo,  en¬ 
chendo  todo  o  carro.  Em  casa,  assim  que 
chegamos,  a  irmã  e  o  cunhado  sentiram- 
no  fortemente. 

—  Hum  !  muito  perfumado  ! 

—  Perfume  que  a  Marilia  e  o  Espí¬ 
rito  que  dirigiu  a  sessão  despejou-nos  no 
cabelo  e  na  camisa. 

E,  para  o  prof.  Newton  : 

—  Você  ficou  de  ir,  mas,  lá  não 
apareceu  ? 

—  Comi  carne  e  bebi  hoje  cham- 
pagne ,  numa  festa  íntima.  Incapacitei-me 
para  trabalhos  tão  delicados.  Cheguei  até 
à  porta  e  voltei  . . . 

—  Ah  !  Foi  então  para  seu  caso  que 
o  José  Grosso  vercejou  esta  quadrinha, 
de  que  você  se  pode  servir  como  uma 
carapuça ,  à  vontade  : 

Para  os  trabalhos  do  Bem 
E  curar  a  humanidade, 

Quem  fumou  e  comeu  carne, 
Não  quis  fazer  caridade ! 

Leopoldo  Machado. 


Solilóquio 


MANUEL  CAVACO 


«Quem  recebe,  deve;  quem  dá,  tem 
haver . . .» 

Sem  dúvida,  através  daquele  con¬ 
ceito  básico  da  escrituração  comercial, 
póde-se  abranger,  num  alcance  mental, 
a  mecânica  da  Lei  de  Causalidade. 

Evidentemente  :  os  processos  de 
compensação  comercial  são  muito  dife¬ 
rentes  dos  processos  de  compensação  es¬ 
piritual  ;  mas  a  analogia  da  sua  mecâni¬ 
ca  fundamental  é  flagrante  . . . 

«Quem  recebe  deve...»;  recebe-se 
amor  divino,  deve-se  dar  e  proceder  de 
igual  modo  com  quem  quer  que  seja. 

Precisamente  :  do  nosso  procedi¬ 
mento  atual,  depende  a  nossa  situação 
futura  ;  porque,  «quem  dá,  tem  haver...» 
por  justo  efeito  de  causa,  simplesmente, 
—  «assim  como  fizeres,  assim  acharás». 


Mal  de  nós  quando  somos  tira¬ 
nos  ! . . .  Irrevogavelmente,  teremos  de 
suportar  as  consequências  das  nossas 
tiranias.  Eu  creio  ;  por  muitas  e  valoro¬ 
sas  obras  que  tenhamos  praticado  a  par 
das  nossas  tiranias,  jamais  escaparemos 
às  responsabilidades  que  as  nossas  tira¬ 
nias  nos  criaram,  como  jamais  nos  es¬ 
caparão  os  benefícios  resultantes  das 
nossas  obras  valorosas. 

Sem  sombra  de  dúvida :  as  nossas 
obras,  as  nossas  ações  até  os  nossos 
atos  menores  constituem  o  nosso  ativo, 
o  nosso  crédito  que  haveremos  de  usu¬ 
fruir  a  seu  tempo ;  daí  vem  o  grande 
mal  dos  tiranos,  dos  déspotas,  dos  mal¬ 
feitores,  de  todos  os  criminosos,  por  te¬ 
rem  de  usufruir  o  seu  ativo. 

Sendo  —  por  fôrça  de  lei  —  ps  efei- 
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tos  da  natureza  das  causas,  cada  um 
dos  nossos  atos  produz  efeitos  de  natu¬ 
reza  igual  à  sua,  os  quais,  quer  sejam 
imediatos  quer  sejam  afastados,  efême¬ 
ros  ou  duradouros,  constituirão  os  frutos 
que  havemos  de  colher  do  nosso  proce¬ 
dimento. 

Certo :  o  nosso  procedimento  ou 
nos  dá  proveito  pelo  seu  acêrto  e  efei¬ 
tos  benéficos,  ou  nos  dá  pesar  e  amar¬ 
gura  pelo  seu  desacêrto  e  efeitos  malé¬ 
ficos  ;  o  proveito  goza-se  lenta  ou  apres¬ 
sadamente,  e  chama-se  a  isso  :  felicida¬ 
de  ;  o  pesar  sofre-se  com  maior  ou  me¬ 
nor  resignação,  e  chama-se-lhe :  infelici¬ 
dade  ;  de  qualquer  modo,  uma  e  outra 
são  consequências  justas  do  nosso  pro¬ 
cedimento,  a  colheita  inevitável  da  nos¬ 
sa  sementeira  exclusivamente  para  nós. 
Assim  como  «quem  semeia  ventos,  colhe 
tempestades»,  também  quem  exerce  per¬ 
seguição,  sofrerá  perseguição.  Por  êsses 
dois  exemplos  de  Sabedoria  popular  é 
fácil  prever  a  qualidade  das  consequên¬ 
cias  das  nossas  ações. 

Eu  creio  piamente  :  cêdo  ou  tarde, 
ninguém  escapará  às  responsabilidades 
do  seu  procedimento,  assim  nô-lo  con¬ 
firma  a  Sabedoria  popular  naquela  sua 
proverbial  recomendação  :  «fugi  a  dever, 
que  pagar  é  certo». 

Foi,  certamente,  com  profundo  co¬ 
nhecimento  da  Lei  de  Causalidade,  que 
S.  Paulo  nos  disse,  que  «o  intriguista  acu¬ 


mula  brazas  sôbre  a  sua  cabeça» ;  isto  é : 
o  produto  das  intrigas  consumirá,  de 
modo  abrazador,  o  intriguista  por  justo 
efeito  causal  do  seu  procedimento  ; 
«quem  dá,  tem  haver». 

Não  se  sabe  quando :  «Largos  dias 
faz  cem  anos» — como  diz  o  vulgo;  cer¬ 
ta  teremos  a  obrigação  de  reparar  os 
prejuízos  causados  a  outrem,  assim  se 
compreende  aquêle  versículo  dos  Evan¬ 
gelhos  do  Cristianismo,  que  nos  diz  : 
«passarão  o  Céu  e  a  Terra,  mas  não 
passará  esta  geração  sem  pagar  até  ao 
último  ceitil».  Mal  de  quem  tiver  de  pa¬ 
gar  naquela  proporção  de  ventos  para 
tempestades  !...  Duríssimo  será  o  desen¬ 
gano  de  quem  tiver  conservado  a  ilusão 
de  que,  por  qualquer  motivo,  poderá  es¬ 
capar  à  subtil  justiça  das  leis  que  regem 
a  vida  do  espírito. 

O  Espiritismo  ensina  e  eu  creio  que 
a  vida  prossegue  sem  quebra  de  conti¬ 
nuidade  nos  diversos  planos  da  Criação 
Divina ;  que  a  evolução  individual  se 
realiza  progressivamente  em  existências 
experimentais  planetárias,  alternadas  por 
existências  nos  planos  do  astral  i  é  que 
a  perfeição  do  caráter  individual  não 

consente  lacunas  nem  incoerências  de 
procedimento  na  ascenção  de  cada  um 
de  nós  até  ao  nível  espiritual  crístico. 

Porto ,  20  de  Junho  de  1952. 


f  R  Criança 
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VINÍCIUS 


Recordemos  duas  sentenças  acêr- 
ca  da  criança,  proferidas  pelo 
Profeta  de  Nazaré.  Disse  ele : 
«Deixai  vir  a  mim  os  peque¬ 
ninos  ;  não  os  impeçais,  porque  deles  é  o 
reino  dos  céus». 

E  mais,:  «Em  Verdade  vos  digo,  que, 
se  não  vos  fizerdes  como  as  crianças,  nao 
entrareis  no  aludido  —  reino  dos  céus». 

A  primeira  destas  duas  assertivas  não 
exprime  tão  sómente  uma  expressão  cari¬ 
nhosa,  um  gesto  afetuoso,  aliás,  muito  pró¬ 
prio  do  caráter  e  da  personalidade  do  di¬ 
vino  Mestre ;  encerra  também  sabedoria, 
revelando  o  perfeito  conhecimento  das 
condições  em  que  as  crianças  se  encon¬ 


tram  ao  encetarem  a  sua  entrada  no  seio 
da  humanidade,  e,  ao  mesmo  tempo,  re¬ 
corda  e  põe  em  destaque  os  compromis¬ 
sos  daqueles  que  aqui  as  recebem,  nota- 
damente  os  pais  e  preceptores. 

A  criança  -  notemos  bem  —  não  é 
uma  entidade  recem-criada :  é,  apenas, 
recem-nascida,  fenômeno  este  que  se  con¬ 
suma  em  cada  uma  das  vezes  que  o  Es¬ 
pírito  imortal  reveste  a  indumentária  car¬ 
nal,  permanecendo  no  plano  terreno  por 

tempo  incerto,  que  pode  ser  mais,  ou 
menos  dilatado. 

Quando,  pois,  Jesus  diz  — deixai  vir 
a  mim  os  pequeninos — adverte- nos  quan- 
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to  à  época  propícia  ao  lançamento  das 
bases  educativas. 

Não  forçamos  a  interpretação.  Jesus 
não  é  mestre  ?  O  mister  que  exerceu  nes¬ 
te  mundo,  não  foi  ensinar  e  curar  ? 

Portanto,  encaminhar  as  crianças  a 
Êle,  importa  em  educá-las  segundo  os  pre¬ 
ceitos  de  sua  escola.  Consideremos  ainda 
o  que  Jesus  afirmou  de  si  mesmo :  Eu 
sou  a  Verdade.  Eu  sou  a  luz  do  mundo. 

Ora,  o  que  é  educar,  no  legítimo 
sentido  da  expressão,  senão  orientar  o  Es¬ 
pírito  na  aquisição  parcial,  porém,  pro¬ 
gressiva,  da  Verdade?  dessa  Verdade  que 
é  luz ;  dessa  luz  que  é  redenção  ?  —  na 
conformidade  de  mais  esta  frase  elucidati¬ 
va  da  missão  do  Verbo  encarnado :  Se 
permanecerdes  nas  minhas  palavras,  sereis 
realmente  meus  discípulos ;  e  conhecereis 
a  Verdade  e  a  Verdade  vos  libertará  ? 

Esquadrinhemos  o  quanto  possível 
o  pensamento  do  Senhor : 

Após  —  o  deixai  vir  a  mim  os  pe¬ 
queninos, —  Ele  acrescentou:  Não  os  im¬ 
peçais — isto,  porque  os  discípulos  preten¬ 
deram  impedir  que  as  crianças  se  aproxi¬ 
massem  dêle.  Nós  — nos  dias  de  hoje,  des¬ 
curando  da  educação  infantil  —  o  que  es¬ 
tamos  fazendo  senão  impedir  que  as  crian¬ 
ças  se  instruam  e  se  iluminem  conforme 
os  preceitos  da  escola  cristã  ? 

Deixar  de  proporcionar  à  infância 
essa  oportunidade,  é  contribuir  para  o  seu 
extravio,  quando  está  em  nossas  possibili¬ 
dades  conduzi-la,  A’quêle  que  é  o  Cami¬ 
nho,  a  Verdade  e  a  Vida. 

Prosseguindo,  consideremos  a  tercei¬ 
ra  parte  da  sentença  ora  comentada  :  — 
porque  delas,  — das  crianças  — é  o  Reino 
dos  Céus. 

A  velha  ortodoxia  ensina  que  o  rei¬ 
no  dos  céus  lhes  pertence  porque  elas  são 
inocentes,  e,  assim,  desencarnando  nessa 
condição,  vão  integrar-se  naquele  reino. 

Semelhante  interpretação,  porém, 
não  procede ;  não  resiste  mesmo  ap  mais 
ligeiro  sopro  de  raciocínio. 

Senão  vejamos  :  Onde  o  mérito  da 
criança  para  obter  o  céu  ?  Que  fez  ela 
digno  de  tamanha  recompensa,  conside¬ 
rando,  sobretudo,  o  conceito  desta  frase, 
que  foi  enfaticamente  proclamada  por  Je¬ 
sus  ?!  :  A  cada  um  será  dado  segundo  as 
suas  obras. 

Se  não  é  lícito  imputar  culpa  às 
crianças,  também,  de  igual  modo,  não 
lhes  podemos  conceder  merecimentos.  A 
prevalecer  aquele  postulado— isto  é  — que 


a  criança  desencarnada  vai  para  o  céu,  a 
melhor  ventura,  o  maior  bem  que  lhe 
poderia  suceder,  seria,  por  certo,  a  mor¬ 
te.  Em  tal  hipótese  deveriam  desaparecer 
a  Puericultura  e  a  Pediatria  como  ciên¬ 
cias  heréticas,  e  levantar-se  um  monumen¬ 
to  a  Herodes  I,  o  tetrarca,  da  Galiléia, 
porque  tendo  decretado  a  degola  de  mi¬ 
lhares  de  crianças  nascidas  em  Belém  e 
suas  cercanias,  enviou  ao  reino  dos  céus 
grande  falange  de  almas  sem  pecado.  Tão 
pouco  teria  fundamento  os  protestos  da 
nossa  imprensa  chamando  a  atenção  das 
autoridades  para  o  vultoso  número  de 
crianças  que  sucumbem  em  nossa  socie¬ 
dade  ;  antes,  fariam  jús,  essas  autoridades, 
a  louvores,  por  estarem  carreando  essas 
levas  sucessivas  de  inocentes  para  os  ta¬ 
bernáculos  eternos. 

Semelhante  errônia,  procede  do  des¬ 
conhecimento  da  verdade  a  respeito  da 
criança  e  das  leis  que  regem  e  regulam  a 
marcha  evolutiva  dos  seres  conscientes,  e, 
por  isso,  responsáveis. 

Sendo  a  criança  que  nasce,  um  es¬ 
pírito  que  se  reencarna,  a  sua  inocência 
resulta  da  ignorância  do  mal  no  decurso 
dos  primeiros  anos  de  cada  existência.  E, 
mais  ainda,  porque  o  novo  aparelho,  a 
matéria,  em  vias  de  desenvolvimento,  obs¬ 
curece  a  mente,  constrangendo  o  Espírito 
dentro  de  limites  acanhados,  determinan¬ 
do  um  recomeço.  Assim  é  necessário,  pois 
é  mediante  essas  reiniciações  verificadas 
através  das  existências  sucessivas  que  se 
processam  as  retificações  que  a  alma  imor¬ 
tal  vai  imprimindo  na  linha  mais  ou  me¬ 
nos  sinuosa  de  sua  evolução. 

Cada  passagem  pela  terra  importa 
numa  oportunidade,  sendo  que  os  sete 
anos  iniciais  são  os  mais  adequados  e  pro¬ 
pícios  ao  lançamento  das  bases  educativas, 
segundo  ensinam  os  nossos  irmãos  maio¬ 
res,  devendo,  porisso,  merecer  dos  pais  e 
dos  preceptores  os  mais  atentos  cuidados. 

E’  após  aquêle  período  que  o  Espí¬ 
rito  integra  o  seu  aprisionamento  na  car¬ 
ne,  sendo,  portanto,  a  fase  mais  adequada 
às  iniciações  renovadoras. 

A  criança  nessa  época  ignora  os  pre¬ 
conceitos  de  raça, ,  nacionalidade,  classe, 
credos  e  posição  social.  Elas  são  propen¬ 
sas  a  se  confraternizarem.  Se,  por  vezes 
rixam  e  se  hostilizam  mutuamente,  não 
guardam  ressentimentos,  pois  jamais  o  sol 
se  põe  sem  que  se  hajam  reconciliado.  A’s 
contendas  da  manhã,  sucedem,  invariavel¬ 
mente,  as  fraternas  amistosidades  da  tarde. 
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E?  tão  acentuada  a  naturalidade  de 
suas  atitudes,  que,  desconhecendo  o  direi¬ 
to  de  propriedade  que  vigora  em  nossa 
sociedade  da.  maneira  mais  rigorosa,  as 
crianças  vão  se  apossando  de  qualquer  ob¬ 
jeto  ou  brinquedo  que  encontram  ao  al¬ 
cance  e  lhes  desperta  interesse,  desfrutan¬ 
do  o  prazer  de  admirá-lo  e  dele  se  ser¬ 
virem  como  coisa  sua. 

Conforme  verificamos,  tanto  no  fa¬ 
to  de  não  guardarem  animosidade,  como 
também  no  que  respeita  ao  modo  como 
encaram  as  utilidades  da  vida,  as  crianças 
dão  lições  aos  homens,  justificando  estes 
dizeres  do  divino  Educador  :  se  não  vos 
fizerdes  como  as  crianças  não  entrareis  no 
reino  de  Deus. 


AQUELA  noite  longa  e  tris¬ 
te,  uma  menina,  pequeni¬ 
na,  pequenina,  caminhava 
certa  vez,  sozinha,  sozinha, 
enterrando  os  pézinhos  na 
neve,  pela  estrada  de  um 
vilarejo  sem  importância, 
antigo,  como  aliás  o  são  tantos  no  Nor¬ 
te  da  Europa,  onde  os  países  são  frios, 
o  casario  é  de  forma  oblonga  e  onde  há 
muita  neve  nos  invernos.  Não  importa 
saber  que  nome  tinha  êle  ;  básta-nos  sa¬ 
ber  que  era  muito  longínquo  e  que  lá 
não  foi  nem  você  nem  eu.  As  janelitas 
das  casinholas  estavam  iluminadas  por 
uma  luz  que  irradiava  quentura  e  alegria. 
E  a  menina  andava  pela  neve,  sozinha, 
sozinha,  caladinha,  caladinha.  E  perva- 
gava  o  olhar. 

—  Ai  de  mim  !  dizia  de  si  entre  si. 
Encontro-me  sem  companhia  nêste  mun¬ 
do  que  não  tem  fim,  a  minha  casinha 
está  lá  em  baixo,  tão  distante,  e  a  cami¬ 
nhada  será  ainda  comprida.  Ninguém  me 
estará  esperando  e  mamãe  já  morreu. 
Não  existe  pois  alma  alguma  para  me 
querer  bem  ! 

Nuvens  escuras,  escuras,  esparra- 
lhavam-se  pelo  Céu  ;  mas  atrás  delas  es¬ 
tava  a  Lua,  que,  quando  aparecia,  emi- 


Cada  nova  existência,  importa,  pois, 
no  retorno  do  aluno  ao  ciclo  de  apren¬ 
dizagem,  e  ao  centro  de  experiências  re¬ 
novadas.  Desprezar  tais  oportunidades, 
deixando  de  orientar,  esclarecer  e  condu¬ 
zir  as  crianças  é  crime  de  lesa-humani¬ 
dade  cometido  pelos  responsáveis,  consi¬ 
derando  que,  dentre  êstes,  nós,  os  espíri¬ 
tas  assumimos  a  parte  mais  acentuada  den¬ 
tro  do  critério  desta  luminosa  sentença 
do  Cristo  de  Deus :  A  quem  muito  foi 
dado,  muito  será  exigido. 

Pensemos,  portanto,  no  problema  da 
educação,  dando  escola  às  crianças,  pois 
do  contrário  estaremos  falhando  lamenta¬ 
velmente  ao  cumprimento  do  mais  impe¬ 
rioso  dever  que  nos  cabe  desempenhar. 


tia  um  lindo  raio  prateado,  o  qual,  cain¬ 
do  na  neve,  provocava  cintilações  argen¬ 
tinas.  Era  essa  tênue  luz  de  prata  a  úni¬ 
ca  alegria  que  descia  do  Céu  e  banhava 
com  a  sua  claridade  forte  a  afeição  qu^ 
ia  por  aquelas  janelinhas  iluminadas.  Tu¬ 
do,  a  não  ser  o  beijo  que  se  trocava  en¬ 
tre  a  Terra  e  o  Céu,  era  sombrio  e  de¬ 
serto  :  uma  tristeza  indiscritível  aguarda¬ 
va  a  menina,  através  daquêle  descam¬ 
pado  vazio,  para  tragá-la  na  vila. 

Caminhava.  Parecia-lhe  impossível 
a  si  mesma  que  um  coraçãozinho  assim 
tão  pequeno  como  o  seu  pudesse  dar 
guarida  a  uma  dor  assim  tão  grande  ; 
que  nem  a  Lua  pudesse  vê-lo  e  que  tu¬ 
do  devia  estar  como  antes,  no  ramerrão 
costumeiro,  como  se  a  mãe  não  estives¬ 
se  morta. 

Já  agora  alcançara  a  última  casa 
da  aldeia.  Chegara  pois  daquela  planí¬ 
cie  desabitada.  Olhou  pela  noite  escura 
a  dentro,  e,  com  as  mãozinhas  postas 
no  coração,  continuou  o  caminho. 

Os  Anjos,  naquela  noite  de  Natal, 
deviam  estar  no  Céu,  lá  no  Paraíso  on¬ 
de  não  existe  essa  cousa  negra,  negra, 
que  se  chama  dor,  mas  apenas  muita 
música,  muita  festa,  muita  bondade.  Co¬ 
mo  podia  a  dor,  que  torna  os  homens 
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santos  e  heróis,  como  podia  estar  intei- 
rinha  no  pequenino  coração  de  uma 
criança  que  vivia  só  consigo,  sem  que  os 
Anjos  que  moram  no  Céu  pudessem  vir 
até  ela  e  a  socorressem  ? 

Mal  havia  dado  mais  uns  passos 
quando  ouviu  uma  vozinha,  que  a  assus¬ 
tou,  dizer-lhe  : 

—  Tenho  frio  ! 

Tremeu,  olhou  em  volta  e  na  ca¬ 
va  de  uma  árvore  vislumbrou  um  apa¬ 
gado  claror  prateado.  Seria  efeito  da  cla¬ 
ridade  da  Lua  ?  Não  o  sabia.  Porém  a 
vozinha  tornou  a  dizer-lhe  : 

~  Tenho  frio  ! 

Um  menino,  que  estava  com  os  pé- 
zinhos  róseos  e  nus  na  neve,  com  uma 
única  camisinha  de  linho  no  corpo,  lhe 
foi  ao  encontro.  Era  de  um  louro  bran¬ 
quejado,  que  parecia  luzir.  O  clarão  da 
Lua,  caindo  na  neve,  formava  em  tôrno 
uma  auréola  lucífera.  Por  certo  que  era 
a  claridade  da  Lua,  visto  que  o  próprio 
menino  esplendia. 

Juliana  —  êste  era  o  seu  nome  — * 
teve  medo,  tremeu,  depois  sorriu  e  lhe 
abriu  os  bracinhos.  E  o  menino  falou-lhe 
ainda  : 

—  Tenho  frio  ! 

Juliana,  que  trazia  consigo  o  gran¬ 
de  mistério  da  dor,  compreendeu  então 
o  grande  mistério  do  amor.  Não  tinha 
no  corpo  senão  um  vestidinho  muito  po¬ 
bre,  muito  pobre;  tirou-lhe  uma  das  pe¬ 
ças  e  a  deu  ao  menino  que  tinha  frio. 

Pareceu-lhe  que  êle,  alcançado  por 
outro  clarão  luminoso,  saído  de  uma  nu¬ 
vem,  veio  a  ficar  mais  lucilante ;  naque¬ 
la  brancura  lunar,  tudo  se  lhe  esvaiu  e 
confundiu  e  ela  nada  mais  viu. 

Estava  frio  e  a  pobrezinha  tiritava. 
Sim,  tiritava,  mas  não  chegava  a  com¬ 
preender  como  dentro  de  si  própria  sen¬ 
tia  uma  grande  luz,  uma  luz  suave  que 
escaldava,  como  escalda  o  amor.  Não 
dava  conta  da  maneira  como  percebia  es¬ 
sa  luminosidade,  que  era  um  calor  luci- 
luzente  que  estava  nela  ;  não  o  via,  mas 
sentia-o.  Era  êle  assim  tão  forte,  que 
consumia  a  neve  que  lhe  estava  à  roda, 
tornando-se  cada  vez  mais  distante.  Su¬ 
bitamente  apareceu  alí  uma  ervazinha  té¬ 
pida  e  perfumada,  como  as  que  soem 
aparecer  numa  linda  noite  de  verão,  nas 
quais  se  poderia  andar  como  se  estives¬ 
se  pisando  num  tapete  fôfo.  As  nuvens 
feianchonas,  muito  carregadas,  foram-se 
pouco  e  pouco  desaparecendo  e  a  Lua, 


nos  seus  graciosos  raios  de  esplendor 
irisante,  despontou  magnífica,  parecendo 
até  haver  no  Céu  uma  harmoniosa  mú¬ 
sica.  Que  música  encantadora,  que  mú¬ 
sica  indescritível  !  Escutava-a  a  menina 
num  entusiasmo  sem  par.  Talvez  viessem 
lá  de  cima  os  Anjos  até  o  berço  do  Me¬ 
nino  Jesus  : 

—  Paz  na  Terra  aos  homens  de 
boa  vontade  ! 

Já  o  Céu,  completamente  livre  de 
qualquer  nesga  de  nuvem,  encheu-se  de 
miríades  de  estrelas  cintilantes.  Eram 
elas  tantas,  tantas  !  Cada  uma  tinha  o 
seu  encanto  suave  e  bom ;  um  fóco  de 
luz  resguardava  a  menina  tão  pobre  e 
tão  só  consigo. 

Um  fato  estranho  aconteceu  então. 
As  estréias,  como  se  estivessem  de  mú¬ 
tuo  acordo,  começaram  a  desprender-se 
do  Céu  e  a  cair  lentamente  como  se  fos¬ 
sem  flocos  de  neve  argêntea.  Desceram 
ao  prado.  Quantas  eram  elas  !  Cobriram- 
no  por  inteiro,  deixando-o  com  um  co¬ 
lorido  branco  e  azul.  Curvou-se  Juliana 
e  recolheu  essas  flores  do  Céu,  tantas 
quantas  quis.  Como  permaneciam  ali  à 
mão,  foi-lhe  fácil  juntá-las  e  fazer  delas 
um  vestido  luminescente  e  cálido.  Tudo 
era  primaveril  à  sua  volta. 

Adormeceu  ao  relento,  mas  ouvia 
a  música  dulcíssima  do  Paraíso.  Talvez 
fossem  liras  angélicas  que  se  lhe  tanges¬ 
sem  ao  derredor. 

Clareando  o  dia,  encontraram,  na 
soleira  da  última  casa  da  aldeia,  expos¬ 
ta  à  neve,  uma  menina  morta.  Reconhe¬ 
ceram-na  a  uma  voz :  era  Juliana,  a  crian¬ 
ça  que  havia  perdido  a  mãe.  Porém  um 
acontecimento  miraculoso  estupeficou  a- 
quelas  almas. 

Em  vez  de  estar  vestida  com  as 
roupinhas  tão  conhecidas  pela  redonde¬ 
za,  estava-o,  dos  pés  à  cabeça,  com  mar- 
garidinhas  brancas  e  perfumadas,  tão 
brancas  que  pareciam  luciluzir.  Ora,  ho¬ 
mem  nenhum,  desde  tempo  imemorial,  se 
lembrava  de  ter  visto  uma  flôr  de  inver¬ 
no  por  aquelas  paragens.  Jamais  alguém 
tinha  tido  lembrança  de  fenômeno  igual  : 
entre  tanta  neve,  flores  assim  tão  belas 
e  frescas. 

A  cousa  era  extraordinária,  mira¬ 
culosa  sem  dúvida.  Por  todo  aquêle  Na¬ 
tal,  de  ponta  a  ponta  daquêle  país  e  dos 
que  o  circunvizinhavam,  não  se  falou, 
por  muitos  e  muitos  dilatados  anos,  so- 
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bretudo  à  noite,  ao  pé  de  uma  árvore  de 
Natal,  senão  do  milagre. 

Êsse  lugarejo  ainda  existe,  perdido 
lá  pelo  cafarnaum  da  Noruega.  Possui 
um  nome  arrevezado  e  não  sabemos  pro¬ 
nunciá-lo.  Mas  a  lenda  mantém-se  de 
pé,  não  obstante  os  séculos  que  já  lá  se 
foram,  de  tal  modo  que  pessoa  alguma 


nem  ao  menos  póde  precisar  a  época 
em  que  aquilo  se  deu. 

Conta-se  a  história  da  menina  Ju¬ 
liana  às  crianças  boas,  porque  enche  o 
coração  de  afeto  e  faz  a  gente  esquecer 
a  dureza  do  inverno  —  onde  há  tanta  ne¬ 
ve  e  tanto  gêlo,  tanta  dor  e  tanta  misé¬ 
ria  humana. 


Crônica  Estrangeira 


Aparição  de  Espíritos  no  lei¬ 
to  mortuário 

«Pode  a  Telepatia  Explicar  ?» 

Rev.  Minot  Savage 

Em  uma  cidade  situada  nos  arre¬ 
dores  de  Boston,  achava-se  moribunda 
uma  menina  de  9  anos.  Ela  acabava  de 
designar  os  objetos  que  desejava  deixar 
a  esta  ou  àquela  de  suas  amiguinhas. 
Entre  as  mesmas  havia  uma  graciosa 
criança  de  sua  idade,  chamada  Jení,  e 
a  moribunda  lhe  havia  legado  também 
alguns  de  seus  brinquedos,  a  título  de 
lembrança. 

Pouco  tempo  depois,  ao  aproximar- 
se  a  hora  da  agonia,  começou  a  peque¬ 
na  a  dizer  que  percebia  em  torno  de  si, 
rostos  de  pessoas  amigas,  as  quais  ia 
nomeando.  Anunciou  ver,  entre  outros, 
o  avô  e  a  avó ;  depois  do  que,  manifes¬ 
tando  viva  surprêsa,  dirigiu-se  a  seu  pai, 
perguntando :  —  Porque  não  me  disseste 
que  Jení  tinha  morrido?  Ei-la,  a  minha  Jení, 
ela  veio  com  as  outras  para  receber-me. 

E'  de  notar  que  a  criança  ignorava 
completamente  o  que  se  relacionava  com 
a  amiguinha,  porque  os  pais  evitaram 
cuidadosamente  falar  a  respeito,  em  sua 
presença,  afim  de  não  provocarem  emo¬ 
ções,  que  podiam  ser  funestas.  Mas  a 
pequena  Jení  tinha  morrido,  efetivamen¬ 
te,  havia  pouco. 

Tal  o  fato  que  contém  um  elemen¬ 
to  de  natureza  não  comum.  Com  efeito, 
se  é  possível  supôr  que  a  menina  pudes¬ 
se  imaginar  que  via  seus  avós,  não  ha¬ 
via,  no  entanto,  nenhuma  razão  para  su¬ 
pôr  visse  também  Jení.  A  circunstância 
de  ter-lhe  destinado  lembranças,  a  sur¬ 
prêsa  experimentada  e  as  palavras  que 
então  pronunciou,  provam  que  tudo  isso 


não  póde  ser  facilmente  explicado  por 
meio  das  hipóteses  habituais. 

•> 

Co  isas  Espantosas 

De  « Estudos  Psíquicos »,  de  Lisboa. 

Na  verdade,  são  profundamente  es¬ 
pantosas  as  coisas  que  passamos  a  con¬ 
tar,  sem  que.  para  elas  encontremos  ra¬ 
zão  suficientemente  explicativa. 

Sabemos  que,  em  muitos  pontos,  os 
vivos  são  governados  pelos  mortos  e  que 
o  «visível»  é  minúscula  partícula  do  uni¬ 
verso,  quasi  todo  êle  oculto  aos  nossos 
sentidos  físicos.  Por  isso,  não  comenta¬ 
remos  os  fatos.  Deixaremos  o  comentá¬ 
rio  a  cargo  do  leitor  interessado,  que, 
decerto,  não  deixará  de  meditar  no  as¬ 
sunto. 

Foi  no  princípio  da  Grande  Guer¬ 
ra  que  os  fenômenos  começaram  a  de=- 
senrolar-se,  segundo  relato  do  grande 
semanário  alemão  Woche.  que  publicou 
a  notícia,  em  termos  absolutamente  im¬ 
parciais. 

Após  uma  manobra  difícil,  alguns 
barcos  de  guertfa  alemães  aprisionaram 
determinados  vapores  ingleses,  entre  os 
quais  se  encontrava  o  «Dundee»,  que  se 
empregava  no  transporte  de  carga  e  que 
imediatamente  se  transformou  em  guar¬ 
da-costas,  tripulado  por  marinheiros  ger¬ 
mânicos  e  encorporado  numa  esquadri¬ 
lha,  de  que  fazia  parte  o  «Weser»,  co¬ 
mo  navio  chefe. 

Logo  que  o  «Dundee»  içou  a  ban¬ 
deira  alemã,  deram-se  a  bordo  coisas 
espantosas.  Primeiro,  desinteligências  e 
equívocos  na  transmissão  e  execução  de 
ordens,  não  obstante  a  competência  do 
comandante  e  o  adestramento  da  tripu- 
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lação,  o  que  motivou  erros  inevitáveis  de 
manobra,  cuja  origem  ficou  sempre  en¬ 
volta  em  mistério.  Uma  vez,  os  subma¬ 
rinos  inglêses  aproveitaram  a  noite  para 
minar  certo  local,  onde  passaria  o  com¬ 
boio  a  que  pertencia  o  «Dundee».  Pois, 
na  altura  do  campo  de  minas,  êste  car¬ 
gueiro  abandonou  inesperadamente  o  ru¬ 
mo  que  seguia,  contornou  o  perigo  e  só 
voltou  ao  rumo,  quando  ultrapassou  o 
campo.  Os  restantes  navios  atravessaram 
o  local,  sem  nada  pressentir,  e  um  de¬ 
les  explodiu.  Ninguém  pôde  averiguar  a 
causa  da  manobra.  Apesar  de  ter  havi¬ 
do  aparentes  desobediências  e  algumas 
punições,  tudo  ficou  na  mesma. 

A  tripulação  andava  inquieta  e  in¬ 
trigada.  Por  pouco  não  houve  abalroa¬ 
mentos  com  o  «Weser»,  contra  o  qual 
parecia  recair  a  estranha  «fúria»  do  «Dun¬ 
dee». 

No  fim  da  guerra,  o  «Dundee»  foi 
entregue  à  Inglaterra,  juntamente  com 
outros  navios  mercantes;  e,  muito  antes 
dêstes  últimos  largarem  de  Heligoland, 
largou  o  «Dundee»,  cujas  caldeiras,  por 
estranho  mabentendido,  foram  mandadas 
acender  pelo  capitão.  O  mais  interessan¬ 
te  é  que  o  misterioso  navio  ficou  inopi¬ 
nadamente  desgovernado  ao  deixar  o 
pôrto  e  descreveu  uma  volta,  durante  a 
qual  passou  ameaçadoramente  junto  do 
«Weser»,  em  ar  de  desafio. 

Estas  informações  foram  dadas  pe¬ 
lo  capitão  do  «Weser»,  que,  por  sua  vez. 
as  transmitiu  a  Hans  Friederich  Bunck, 
autor  do  relato. 

Mais  tarde,  cada  navio  seguiu  o 
seu  destino,  na  faina  de  servir  a  econo¬ 
mia  geral  dos  povos.  O  capitão  do  «We¬ 
ser»,  ao  passar  um  dia  pelo  «Dundee», 
sentiu  não  poder  cumprimentar  o  seu 
«inimigo».  O  «Dundee»,  porém,  foi  ao 
seu  encontro,  passou-lhe  por  bombordo 
e  o  capitão  do  «Weser»  sentiu  em  tor¬ 
no  de  si  uma  forte  rajada  de  vento  que 
lhe  atirou  o  boné  ao  mar.  De  repente,  a 
rajada  extinguiu-se.  O  capitão  diz  que 
nunca  lhe  aconteceu  semelhante  coisa, 
na  sua  longa  carreira  de  marinheiro. 
Tem  o  crânio  possante  e  os  marujos 
costumam  puxar  o  boné  até  às  orelhas. 
O  fenômeno  deu-lhe  a  impressão  dum 
indivíduo  que  lhe  tirasse  o  boné  e  o 
lançasse  no  mar. 

O  capitão  do  «Weser»  conta  outro 
caso  ainda  mais  espantoso.  Passados 
anos,  o  «Weser»  vinha  do  Levante  com 


mercadorias,  teve  que  fazer  escala  por 
Gravesand  e  subiu  o  Tamisa,  com  a  prea¬ 
mar.  Ao  passar  o  Regent  Canal,  sobre¬ 
veio  a  baixa-mar  e  fundeou  perto  do 
cais,  precisamente  quando  o  «Dundee» 
descia,  com  a  maré  baixa. 

A  despeito  da  boa  visibilidade  e  da 
calmaria,  êste  último  mudou  subitamente 
o  rumo  e  avançou  sôbre  o  «Weser», 
abalroando  com  êle. 

Feito  o  necessário  inquérito,  veri- 
ficou-se  que  não  houvera  êrro  de  nave¬ 
gação,  nem  defeito  nas  máquinas  e  que 
o  espaço  era  suficiente  para  a  passagem. 

O  capitão  do  «Dundee»  e  o  tribu¬ 
nal  de  justiça  encontraram-se  em  frente 
dum  enigma  insolúvel.  Pouco  depois,  o 
«Dundee»  naufragava  na  Biscaia,  arras¬ 
tando  consigo  mais  de  metade  da  tripu¬ 
lação. 

Aqui  está,  em  síntese,  uma  série 
de  peripécias  bem  difíceis  de  explicar, 
sobretudo  para  os  materialistas,  antigos 
e  modernos,  que  apenas  acreditam  na¬ 
quilo  que  diretamente  os  impressiona. 
Embora,  como  dissemos  acima,  não  pre¬ 
tendamos  explicar  o  fenômeno,  não  nos 
repugna  admitir  a  influência  de  entida¬ 
des  desencarnadas  que,  em  certas  con¬ 
dições,  podem  agir  sôbre  a  matéria,  quer 
movendo  objetos,  quer  deixando  marcas 
indeléveis.  No  caso  em  aprêço,  o  cére¬ 
bro  e  os  braços  dos  tripulantes  teriam 
sido  influenciados  para  dirigir  e  execu¬ 
tar  manobras  involuntárias  e  contraditó¬ 
rias,  em  obediência  a  desígnios  e  vonta¬ 
des  incompreensíveis.  Duma  forma  ou 
de  outra,  trata-se,  realmente,  de  coisas 
espantosas,  que  confundem  a  razão  hu¬ 
mana. 


Aviso  oportuno 

Banner  of  Life  of  Boston. 

Mr.  Charles  Henry  Durand,  agri¬ 
cultor  residente  na  montanha  de  Cald- 
well,  New  Jersey,  regressava  uma  noite, 
quando  seu  cavalo  estacou  subitamente 
e  se  pôs  a  tremer.  O  fazendeiro  viu  apa¬ 
recer  uma  luz,  a  pequena  distância.  Em 
seguida,  pouco  a  pouco  definiu-se  uma 
forma  e  se  aproximou  de  seu  carro.  Pa¬ 
recia  u-ma  mulher,  toda  vestida  de  bran¬ 
co,  ela  falou  e  Durand  reconheceu  a  voz 
de  sua  falecida  mulher.  —  Há  perigo  em 
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casa,  disse.  Permaneça  fóra  até  o  raiar 
do  dia.N 

O  mêdo  se  apoderou  do  visionário, 
e  a  aparição  se  esvaeceu. 

Durand  continuou  a  viagem  rumo 
a  sua  casa,  mas  sem  muito  se  apressar, 
e  lá  chegou  já  com  dia  claro. 

O  fazendeiro  notou  que  uma  jane¬ 
la  estava  aberta  ;  em  seguida  distinguiu 
sôbre  o  soalho,  marcas  de  sapatos  en¬ 


lameados.  Quando  ia  entrar  em  seu  quar¬ 
to,  viu  uma  corda  que  barrava  a  porta. 
Com  o  facão  deu  um  golpe  para  cortar 
a  corda,  ouve  uma  detonação  e  uma  ba¬ 
la  foi  se  encravar  na  parede  defronte  da 
porta. 

Uma  garrucha  estava  disposta  pa¬ 
ra  o  ferir  caso  voltasse  à  noite  e  não 
visse  o  dispositivo. 

Th.  Raès. 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


De  Catanduva 

Sob  tema  evangélico,  o 
confrade  Dr.  Walter  Accorsi, 
Catedrático  da  Escola  Agríco¬ 
la  de  Piracicaba,  realizou  no 
dia  6  de  Fevereiro  último,  sob 
o  patrocínio  da  União  Muni¬ 
cipal  Espírita  de  Catanduva, 
no  palco-auditório  da  Associa¬ 
ção  Espírita  «Amor  e  Carida- 


ASSOCIAÇÃO  ESPÍRITA  «AMOR  E  CARIDADE 


de»,  uma  conferência  que  agradou  so¬ 
bremaneira  a  assistência.  O  salão  da 
Associação  ficou  repleto  e  o  orador  foi 
muito  cumprimentado. 

—  Fci  fundada  nesta  cidade,  no 
dia  31  de  Janeiro  último,  a  Mocidade 
Espírita  de  Catanduva.  A  sua  primeira 
Diretoria  ficou  assim  constituída  :  pres. 
Arnaldo  Roncalho  ;  vice,  Ismael  Sgrig- 
nolli  ;  l.°  secr.,  Bonifácio  Montanha;  2.°, 
Ailton  R.  Caviolli ;  l.°  tes..  Trindade  Fi¬ 
gueiredo  ;  2.°,  Osvaldo  Vieira  ;  Diretor 

social,  Aparecida  Figueiredo  ;  Diretores 


de  estudos,  prof.s  Nair  de  Giacomo  e  Raimundo 
Martins ;  Diretor  de  propaganda,  Álvaro  T.  da 
Costa  ;  bibl.,  Janete  Ferril. 

As  solenidades  da  posse  realizou-se  no  -  dia 
7  de  Fevereiro  no  auditório  da  Associação  Espíri¬ 
ta  «Amor  e  Caridade»,  com  uma  festinha,  usando 
da  palavra  diversos  oradores. 

—  A  Associação  Espírita  «Amor  e  Caridade» 
está  elaborando  importante  plano  de  propaganda 
e  trabalho  para  1954.  Através  de  seu  Departamen¬ 
to  «Cairbar  Schutel»  de  assistência  aos  necessita¬ 
dos,  vem  fornecendo  enxovais  para  recem-nasci- 
dos,  os  quais  são  caprichosamente  confeccionados 

e  entregues  às 
mães  pobres 
durante  o  pe¬ 
ríodo  da  gesta¬ 
ção.  Quanto  à 
parte  da  propa¬ 
ganda,  a  Asso¬ 
ciação  vem  fa¬ 
zendo,  três  vezes 
por  semana,  pa¬ 
lestras  de  evan¬ 
gelização  a  car¬ 
go  dos  confra- 
dês  Prof.a  Nair 
»  Di  Giacomo,  Vi¬ 

torio  Zeviani, 
José  Di  Giacomo  e  Diomar  Zeviani.  O 
quadro  social  aumenta  sempre  e  a  Asso¬ 
ciação  instalou  uma  bem  organizada  Li¬ 
vraria  afim  de  atender  não  só  as  neces¬ 
sidades  de  Catanduva  como  também  de 
toda  a  região. 

—  Desincarnou  no  dia  1  do  mês 
em  curso,  nesta  cidade,  o  confrade  Fran¬ 
cisco  Antonio  Ferreira,  espírita  da  velha 
guarda  e  um  dos  fundadores  da  Asso¬ 
ciação  Espírita  «Amor  e  Caridade». 

O  sepultamento  do  seu  corpo  ma¬ 
terial  realizou-se  às  ló  horas,  compare- 
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cendo  ao  mesmo  os  espíritas  de  Catan- 
duva,  que  levaram  à  família  constrangi¬ 
da  palavras  de  conforto. 

- — Ao  espírito  recem-liberto,  paz  e  luz. 


Cairbar  Schutel 

A  União  Municipal  Espírita  Matão- 
Taquaritinga  (UME),  realizou  no  dia  30 
de  Janeiro  último,  às  20  horas,  na  séde 
do  Centro  Espírita  «Amantes  da'  Pobre¬ 
za»,  uma  sessão  em  homenagem  ao  nos¬ 
so  querido  companheiro  Cairbar  Schutel 
por  motivo  da  passagem  do  seu  16.°  ani¬ 
versário  de  desencarne,  fato  êste  ocorri¬ 
do  no  dia  30  de  Janeiro  de  1938. 

Presidiu  a  sessão  o  presidente  da 
UME,  Dr.  Luiz  Barbosa  Filho,  que  de¬ 
pois  de  breves  palavras  sôbre  o  home¬ 
nageado,  passou  a  palavra  ao  orador  da 
noite,  confrade  Tenente-Coronel  Fiori 
Amantéa,  que  dissertou  sôbre  diversos 
aspectos  do  Espiritismo,  recebendo  ao 
terminar  a  conferência,  aplausos  da  as¬ 
sistência.  A  seguir  o  presidente  pede  ao 
companheiro  Costa  Filho  para  encerrar 
esta  parte  da  homenagem,  o  que  foi  fei¬ 
to  com  uma  prece. 

A  segunda  parte  constou  de  reci- 
tativos  e  números  de  música  pelos  mo¬ 
ços  Sebastião  Casedei  de  Oliveira  e  Jo¬ 
sé  Coelho.  Recitaram  :  Nelson  Amantéa, 
«Onde  encontrar  Jesus» ;  Sebastião  C. 
Oliveira,  «A  Grande  Enfêrma»  ;  Janisse 
Gandolfi,  «Juventude»  ;  Olinda  do  Nas¬ 
cimento,  «O  Semeador»  ;  Maria  Adelina 
Mariani,  «Amemo-nos» ;  José  B.  Cardo¬ 
so,  «O  Poeta  vai  rezar». 


Cânticos  do  Além 

O  nosso  velho  companheiro  Ismael 
Gomes  Braga,  um  dos  mais  ativos  tra¬ 
balhadores  da  seára  espírita  ou  cristã, 
nos  ofertou,  com  expressiva  dedicatória, 
dois  exemplares  de  «Cânticos  do  Além», 
que  enfeixa,  nas  suas  200  páginas,  poe¬ 
sias  mediúnicas  de  57  poetas,  psicogra- 
fadas  por  Dolores  Bacelar,  a  médium 
que,  como  Francisco  Cândido  Xavier, 
está  deixando  em  suspenso  até  os  mais 
indiferentes  às  questões  do  espírito. 

Efetivamente,  os  57  poetas  se  iden¬ 
tificam  pelos  seus  estilos  próprios.  E 


quem  duvidar  poderá  fazer  um  confron¬ 
to  dos  trabalhos  literários  dêsses  poetas 
quando  encarnados  com  os  seus  traba¬ 
lhos  atuais  ditados  através  da  mediuni- 
dade.  E'  um  fato  que  nos  enche  de  ale¬ 
gria,  porque  vemos  que,  o  Alto  está  au¬ 
mentando  cada  vez  mais  as  suas  dádi¬ 
vas  à  humanidade,  sinál  de  que  ela  está 
mais  ou  menos  em  condições  de  rece¬ 
be-las,  restando-lhe  agora  o  dever  de 
fazer  jús  a  essas  dádivas  com  o  obede¬ 
cer  os  preceitos  evangélicos,  para  que  o 
reino  de  Deus  nos  chegue  mais  depressa. 

Senhora  jovem,  simples,  preocupa¬ 
da  com  os  deveres  de  mãe  de  família, 
sem  tempo  para  a  literatura  e  o  estudo, 
Dolores  Bacelar  se  pôs  ao  serviço  dos 
Espíritos,  apresentando  um  trabalho  que 
só  encontra  paralelo  em  «Parnaso  de 
Além  Túmulo»,  recebido  pela  mediuni- 
dade.  ainda  ímpar,  de  Francisco  Cândi¬ 
do  Xavier. 

«Cânticos  do  Além»  é  livro  de  for¬ 
mato  grande,  impresso  em  ótimo  papel 
e  a  tipo  grande.  A  capa  é  sugestiva  e 
foi  inspirada  no  soneto  «Cânticos  do 
Além»,  um  lirio  brotando  no  pântano 
imundo. 

A  renda  da  venda  do  livro  é  des¬ 
tinada  à  «Casa  do  Coração»,  fundada 
e  dirigida  pelo  luminoso  Espírito  Canagé. 

Gratos  pela  oferta  dos  2  volumes. 

Provoca  reação  no  Vaticano 
o  novo  livro  de  Papini 

Cidade  do  Vaticano  (AFP)  —  O 
novo  livro  de  Giovani  Papini,  publicado 
sob  o  título  «O  Diabo»,  desperta  viva 
reação  nos  meios  do  Vaticano. 

Frisam  êsses  meios  que  a  idéia  se¬ 
gundo  a  qual  Deus,  em  sua  misericór¬ 
dia  infinita  perdoará  mesmo  a  Satan  e 
acabará  com  o  inferno,  que  é  desenvol¬ 
vida  pelo  autor,  é  inadmissível.  Essa  te¬ 
se  opõe-se  à  doutrina  católica,  que  se 
baseia  em  textos  do  Evangelho  e  consi¬ 
dera  o  inferno  como  eterno. 

Ao  contrário  do  que  pensavam  al¬ 
guns,  logo  após  o  aparecimento  da  obra, 
é  provável  que  Papini  seja  convidado  a 
reconsiderar  o  que  afirmou. 
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Conselho  Federativo  Nacional 

Órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  da  Ata  da  Reunião  de  2  de  Ja¬ 
neiro  de  1954. 

Com  a  prece  inicial,  proferida  pelo 
presidente,  à  hora  regimental  foram  aber¬ 
tos  os  trabalhos  da  primeira  reunião  do 
Conselho,  em  1 954.  Lida  a  Ata  da  reu¬ 
nião  realizada  em  Dezembro  próximo 
findo,  foi  ela  aprovada. 

Após  dirigir  uma  saudação  aos 
membros  do  Conselho,  extensiva  a  todos 
os  espíritas  brasileiros,  o  presidente  faz 
longa  exposição  de  fatos  e  ocorrências 
verificados  em  todo  o  território  nacional, 
bem  como  transmite  ao  Conselho  as  úl¬ 
timas  notícias  referentes  à  querida  Fe¬ 
deração  Espírita  Portuguesa.  Em  segui¬ 
da,  o  presidente  faz  ler  uma  fraternal 
missiva  do  Sr.  Louis  Fourcade,  da  Fran¬ 
ça,  na  qual  êsse  ilustre  confrade  mani¬ 
festa  o  seu  entusiasmo  pelo  movimento 
do  Espiritismo  em  terras  do  «Coração  do 
Mundo».  Apresenta,  ainda,  o  presidente, 
comentando-o,  o  Relatório  do  «Abrigo 
do  Berço»,  de  Curitiba,  sob  a  presidên¬ 
cia  da  Dra.  Carmen  Blum. 

Expediente  —  E’  lida  uma  carta  da 
Federação  Espírita  do  Amazonas,  con¬ 
firmando  o  mandato  do  seu  representante. 

Amazonas  —  O  Conselheiro  Luiz 
Montorfano  apresenta  a  súmula  das  ati¬ 
vidades  da  Federação  Espírita  do  Ama¬ 
zonas,  pela  qual  se  verifica  o  notável 
programa  de  assistência  material,  educa¬ 
cional  e  espiritual  desenvolvido  por  aque¬ 
la  Instituição. 

Minas  Gerais  —  O  Conselheiro  Dr. 
Miranda  Ludolf  comunica  haver  a  União 
Espírita  Mineira  eleito  a  sua  nova  Dire¬ 
toria,  em  12  de  Dezembro  findo,  e  lê 
significativa  mensagem  de  Emmanuel,  re¬ 


cebida  pelo  médium  Francisco  Cândido 
Xavier. 

Piauí  —  O  Conselheiro  Ascânio  de 
Paiva  lê  para  o  Conselho  os  nomes  dos 
novos  Diretores  da  Federação  Espírita 
Piauiense. 

Santa  Catarina  —>  O  representante 
dêsse  Estado  lê  uma  carta  que  lhe  diri¬ 
giu  o  presidente  da  Federação  Espírita 
Catarinense,  sociedade  que  atualmente 
possui  46  filiadas  e  que  desenvolve  na- 
quêle  Estado  um  trabalho  de  propagan¬ 
da  digno  de  registo. 

Com  a  prece  final,  feita  pelo  re¬ 
presentante  da  USE  de  São  Paulo,  foi 
encerrada  a  reunião. 

Liga  Espírita  do  Distrito 
Federal 

Transferiu  a  sua  séde,  provisoria¬ 
mente,  para  a  séde  da  Sociedade  de 
Medicina  e  Espiritismo  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  desde  o  dia  22  de  janeiro,  a  LIGA 
ESPÍRITA  DO  DISTRITO  FEDERAL 
ex  Liga  Espírita  do  Brasil.  Toda  corres¬ 
pondência  para  a  Liga  Espírita  do  Dis¬ 
trito  Federal  deverá  ser  dirigida,  agora, 
para  o  seguinte  enderêço  :  —  Av.  Rio 
Branco,  4  -  15.°  andar,  sala  1504  < —  Rio 
de  janeiro . 

Centro  Espírita  «18  de  Abril» 

Em  virtude  da  transferência  da 
séde  da  Liga  Espirita  do  Distrito  Fede¬ 
ral,  o  Centro  Espírita  «18  de  Abril»,  que 
sempre  funcionou  com  a  Liga,  passou  a 
realizar  as  suas  sessões  às  5.a  feiras,  às 
20,30  horas,  no  seguinte  enderêço  :  — 
Av.  Rio  Branco,  4  -  '  15.°  andar,  sala 
1504  —  Rio  de  Janeiro. 


Coleções  da  «Hewsta  Intemaciaaal  do  Espiritismo» 

Encadernada  em  costaneira  de  coüro : 


Do  2.°  anò  Cr.$  80,00 
Do  4.°  ano  .  .  80,00 
Do  5.°  ano  .  .  80,00 
Do  6.°  ano  .  .  80,00 
Do  7.°  ano  .  .  80,00 
Do  8.°  ano  .  .  80,00 
Do  10.°  ano  .  .  80,00 


Do  il.°  ano  Cr.$  80,00 
Do  12.°  ano  .  .  80,00 
Do  13.°  ano  .  .  80,00 
Do  14.°  ano  .  •  80,00 
Do  15.°  ano  .  .  80,00 
Do  17.°  ano  .  .  80,00 
Do  18.°  ano  .  .  80,00 


Do  19.°  ano  Cr.$  70,00 
Do  20.°  ano  .  .  70,00 
Do  21.°  ano  .  .  70,00 
Do  22.°  ano  .  .  70,00 
Do  23  0  ano  .  .  70,00 
Do  24.°  ano  .  .  70,00 
Do  25.°  ano  .  .  70,00 


OBRR5  RECOmEHDAUEIS 


Assuntos  Evangélicos 

Parábolas  e  Ensinos  de  Jesns 
Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 
O  Espírito  do  Cristianismo 
Cristianismo  e  Espiritismo 
Na  Seára  do  Mestre 
Em  torno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 
Ò  Espiritismo  à  Luz  do  Evangelho 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
O  Céu  e  o  Inferno 
Obras  Póstumas 
A  Genesis 

Instrução  Prática  sobre  as  Mani¬ 
festações  Espíritas 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 
Espiritismo 

Vários  assuntos: 

Animismo  ou  Espiritismo  ? 

O  Destino  Humano 
Comentários  à  Historia  das  Religiões 
Um  caso  de  Desmaterialização 
Matéria  ou  Espírito? 

Ciência  Metapsíquica 
Espiritismo  e  Loucura 
A  reencarnação  e  suas  provas 
O  Esp.  e  os  Problemas  Humanos 
As  Noúres 
A  crise  da  Morte 
Fenômenos  de  «Transporte» 
Espiritismo  e  Medicina 
Novos  Rumos  à  Medicina  L°e2.°  vs. 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  Espiritismo  perante  a  ciência 
Reencarnação 

Sessões  Práticas  e  Doutrinárias  do 
Espiritismo 
No  Invisível 


Romances : 

Esteia 

O  Sinal  da  Vitória 
Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 

O  Solar  Fatídico 
Caminho  do  Meio  (O) 

Do  Calvário  ao  Infinito 

Marieta 

Marta 

Memórias  do  Padre  Germano 
Na  Sombra  e  na  Luz 
Vítimas  do  Preconceito 
Vingança  do  Judeu  (Á) 

Eleonora 

Cruzada  Redentora 

Mireta 

Herculanum 

Almas  que  Voltam 

O  céu  em  nossas  almas 

Lidia 

Abadia  dos  Beneditinos 
Chanceler  de  Ferro 
Dor  Suprema 
Redenção 

Reis,  Príncipes  e  Imperadores 
Mansão  Renoir 

Infantis : 

Pai  Nosso 

Os  Milagres  de  Jesus 
Alvorada  Cristã 
Caminho  Oculto  (O) 

Didaquê  Espírita 
Filhos  do  Grande  Rei  (Os) 
História  de  Maricota 
Jardim  da  Infância 
Mensagem  do  Pequeno  Morto 
O  Meu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infancia 
O  Evangelho  das  Crianças 

TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM- 
SE  Á  VENDA  NA  LIVRARIA 
«O  CLARIM»~Caixa  Postal,  11 
MATÃO  —  E.  S.  Paulo 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 


Obras  mediúnicas  recebidas  pelo 
médium  Francisco  C.  Xavier 

Reportagens  de  Além-Túmulo 
Brasil,  Coração  do  Mundo 
Parnaso  de  Além-Túmulo 
Cartilha  da  Natureza 
A  Caminho  da  Luz 
Coletâneas  do  Além 
Paulo  e  Estevão 
Pontos  e  Contos 
Alvorada  Cristã 
No  Mundo  Maior 
50  Anos  Depois 
O  Consolador 
Gotas  de  Luz 
Pão  Nosso 
Emmanuel 
Nosso  Lar 
Renúncia 
Roteiro 
Voltei 
Pai  Nosso 
Boa-Nova 
Luz  Acima 
Libertação 
Vinha  de  Luz 
Jesus  no  Lar 
i  Volta  Bocage 
Agenda  Cristã 
Falando  à  Terra 
Os  Mensageiros 
Lázaro  Redivivo 
Há  Dois  Mil  Anos 
Novas  Mensagens 
Missionários  da  Luz 
Cartas  do  Evangelho 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Crônicas  de  Além-Túmulo 
Obreiros  da  Vida  Eterna 

TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM-SE  Ã 
VENDA  NA  LIVRARIA  «O  CLARIM» 
Caixa  Postal,  11 — MATÃO — E.  S.  Paulo 


'  Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 
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Reôação  e  Ròminisíração 
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A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferencias,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  1 5  de  cada  mês,  com  94  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 

atualidade. 


PREÇOS  DE  R55INRTURR5 


—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  50,00 


>» 


Semestre  — 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada 

Semestre  — 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples 
ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada 


25,00 

60,00 

30,00 

55,00 

70,00 


NUMERO  ftVütSO  CR*  $  4f5© 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 


Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A'  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 


Avenida  Passos.  30  :  Rio  de  Janeiro 
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